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A CERCA da transcrição que fi­
A zemos a semana passada do
estudo do sr. prof. A. Vasconcelos
Pinto Coelho sobre o aproveita­
mento dos sienitos nerelínícos da
serra de Monchique, recebemos a

seguinte carta de um nosso preza­
do colaborador:

UM LIV·ltO
DE ASSIS'ES·PERANÇA

O aproveitamento dos sienitos EDITADO NA ROMÉNI�
d d M· h'

.

o NOSSO comprovinciano Assis

a serra . e one Ique Esperança, . escritor que pelo
.

seu talento e o seu aprumo, goza
de merecida fama, acaba

.

de ver

um seu livro editado na Roménia.
Trata-se do 'romance «Servidão»
que na tradução romena, feita por
Victor Bersescu, tem o título de
«Servitute». A edição de 15.160

exemplares, pertence à E(Jitura
Pentru Literaturã Universalã, de
Bucareste.

Sr. director do Jornal do Algarve: Felicitamos o talentoso algarvio
Tendo lido no prestigioso semandrio pela distinção que representa o apa­

qe 'V. Mo criteriosamente dirige, ei mag- recimento do seu livro num país
(Conclui na última pdgina) estrangeiro.

. , . .

rre NCONTRA-SE em. fase bastante adiantada a; construção do aero­

� porto de Faro, melhoramento fundamental para a concretização
plena da Operação Algarve-Turismo. Paralelamente com tão impor-

,

tante obra, que vem satisfazer um
......... .,.....�e····

'

velho e justo anseio da nossa Pro­

vincia, decorrem os trabalhos da
estradá de acesso e de ligação à

.

Nacional n.· 125. Regozijamo-nos
com o acontecimento e com a cer­

teza de que dentro de alguns meses

o Algarve assistirá à inauguração
do seu aeroporto, que tem que ser,
� para bem cumprir o fim maior

para que foi criado - uma porta
aberta ao Mundo. Do seu contríbu­
to notável em matéria de progres­
so no campo das comunicações e

sua influência no processar do de­
senvolvimento turistico desneces­
sãrío .s�rã' falar, .poís bastas vezes

nos referimos ao assunto.
Teremos assim em breve o grato

prazer - de,' assistir à descida em

terras algarvias dos caminhantes
do espaço, trazendo ehi seus luzi­
dios. e metálicos bojos gentes que
vêm'à procura e à descoberta desse
bocado de terra, jardim de trinta
léguas donde há quinhentos anos

partiram homens a descobrirem no-

vos mundos. , .

•• • • • ...... • � • • •••••• • • •••••••• • • •• • • .,. •• Surge-nós assim o .ensejo de es-

tabelecermos um diálogo com os

nossos leitores e de especial ma­

neira com todos' os algarvios, que
amam este pedaço de terra onde
nasceram, sobre a desígnação que
entendem deve ser dada ao aero-

porto, de Foaro. ,

Várias sugestões têm sido feitas
tanto' no nosso jornal, como nas

A PASSAGEM DO ANO· NO ALGARVE
','--

'

.

'

FOI 4SSIULADA COM FES-TAS- NOS ESTABELECIMENTOS HOTELEIROSAVULTÀDO número de aventu­
iii} reiros, de' descontentes, de

ineptos ou de ambiciosos engrossa
dia a dia a coluna dos que partem
da sua terra, dos familiares e dos

amigos, em busca de novidade, de
estimulo, de vida cómoda ou de
fortuna. .'
Mais avultado número, dos que

ficam, aumenta a cada.memento a
·

falange dçs sem espírito, sem'êntu­
siasmo e sem fé, que emígraram
há muito deixando em seu lugar
-um vulto curvado, apático e sonãm-
.bulo que assina livros de ponto,
maneja ferramentas ou faz cobran­

ças. Ele todos os emigrántes é este
· o mais necessário à colectividade de
"onde saiu, ficando. De todos aque­
.les a quem se nega uma oportuni­
-dàde e dos que se recusam a rece­

bê-la -quando lhe é ererecída, o pior
'elemento de desagregação, de resís­
,tência passiva e desinteresse osten­
sivo é o que se veste de penitente
e se rotula de vitima. ll'J matéria
'altamente explosiva que tanto pode
'acabar num imundo barril de lixo

corno nas perigosas labaredas de
'um incêndio. Este homem é o pro-
: tótípo do insatisfeito que a todos,
· incluindo a própria sociedade onde
vive, culpa da sua, precária. situa­
ção. ll'J' fruto de si mesmo ou da
falhada çapacidade educativa de
.seus .mentores. Mas é sempre im"

· produtivo e prejudicial.· E há mui­
tos destes elementos. E sente-se
'cada vez mais a sua presença pa­
ralizante, derrotista e perigosa,

· quando, cada vez mais se torna ne­

cessário o estímulo e mais impe­
riosos o pacífico e fraterno estor­
ço construtivo.
Não valerá. a pena tentar desco­

brir as causas do mal. São 1iver-

QUAL O NO'ME
QUE DEVE S'ER DADO

ALGUNS';' ASPECTOS
�D!.CULTUR1'DI VIN,HA

-

NO' ALOARV.
por los,i FARINHA'

i,
. -

_

.....
.

,

�"ENTRO do plano de trabalho
Il;? que traçâmoapara hoje.e de
acordo coma pergunta que formu­

Iâvamos ao concluir' aa.últímas .no­
tas, vamos começar por .elucídar
"os 'interessados' na escolha do ba-

i
. cele 'que

m.ais
deve

in.
teressar-lhes

plantar. Já não é- novídade . para o
. . I -,

.

, (OoneM tUi ¡�. pali�rúJ)
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COMO resumidamente informámol!, decorreram animadí8simas as

festas da passagem do ano noI! estabelecimentos hoteleiros
do litoral do Algarve. Orquestras, artistas e ranchos folclóricos
exibiram-se com geral agrado na noite de S. Silvestre, divertindo

,

alguns- milhare.! de pel!soas da Provincia, do resto do País e do
estràngeiro que à no8sa terra acorreram para' se recrearem e para
gozarem o nosso Sol e a lindissima noite' que foi a da transição.
do 1969 para o 1964, com temperq,tura ameníssima, o que entu­
siasmou alguns forasteirol! a tomarem banho no dia primeir-o
do ano. Sem sombra de dúvida, a 'campanha do «réveillon»' nó
Àlgarv�, incluída na 'Operação Algarve-Turismo, foi auspici08a
e podemos de futuro colocar o fim do ano no nosso calendário
como dia grande para o nOl!so turismo e para à' nossa' hotelaria.
Por não nos terem sido enviados 08 elementos pedid08, limitamo­
';.nos a publicar três aepectos do «réveillon» na nos�(1, Província:
1) na Estalagem de S. Ori8tóvão, de Lagos; B) no Hotel Vasco
da Gama, de_Monte Gordo; e 9) no Hotetãa Meia Praia, de Lag08.
A8' totos são bastant� expre8sivas e dão a nota da alegria que
reinou neste maravilhoso litoraZ' na noite luarenta d.� .31 de
Dezembro.

, � ..
'
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., ...............•...........•............

AO AEROPORTOns FAR01

(Oonclui na 8.' pdgina)

pelo dr. MATRUS BOAVENTURA

NÃO HÁ'CARNAVAL
EM LOULÉ!

.

.... .) .,
.

� .

. Alguns reparo� sobre
o turfsmo algarvio feitos
por um est.-angeiro,

,

I' (Conclui na 8.' pagina)

DO MUNDO

ENTRE DOIS PAPAS DO nosso prezadô colega «A Voz'
de Loulé» transcrevemos a

seguinte local:

Oom a presente edição deste jor­
nal já quase completa, chega-nos a

desoladora notícia da não realiza­

ção, este ano, âoe tradicionais feste­
jos do Oarnaval, de que Loulé tem

"

sabido e:¡;trair Ja.mg. Para si; e PTo-
veito para o �� h08piJal., •

$ de lamentar que tal decisão
tenha I!ido tomada tão tardiamente
peta Mesa da Santa Casa da Mi8e­

.riaórdia.
-Ntio haverá por esta terra alguns

resquicios de bairrismo, capazes de
chamarem

.

a si a organizaçãÇ) da
«Batalha de Flores» d,e Lpulé'
Berá que 08' louietcno« vãQ con­

formar-se em 'que se náó' faç.a a

sua festa do Oarnaval'
.

Quase que não acreditamos.

O nosso colega quase qile não.
acredita: Pois nós ficamos sim­

plesmente pasmados! E' o argu­
mento aduzído »r--: a situação nas

nossas provincias ultramarinas -

é tão puerdl que não. há possibilida­
des de convencer nínguém.vnem oa

mñítares que estão a zelar as nos:'
sas terras de Africa nem suas fa-
milias.

-

A decisão, tão díscutível, da en­

tidade que tomou esta medida, per­
feitamente desnorteante, .Iesa os

rendimentos dá MIsericórdia de
Loulé e prejudica gravemente o tu­
rismo do Algarve, pois' sabe-se que
ern todos os estabelecimentos hote­
leiros da Províncía há reservas para
a época do Carnaval.

.

Perante tão insólita decisão, pre­
judicialissima até para o prestígio
do Algarve, há que tornar qualquer
medida e essa ,é a de se criarem
festas de' Carnaval noutra ou' nou-

(Ooncltd na.5.· pdgi1llJ)

� SCREVE-NOS o nosso assinante sr, G. V. Boland, de Salé (Ma,rro-15 cos), com o fim de fazer algumas reflexões sobre o turismo no

Algarve. Certas das suas observações não têm razão de ser mas outras
, há . que convem assinalar. Assim

estranha o sr. Boland que de um

lado do rio Guadiana se leia em

letras grandes: «Bienvenido. Ii Es­
paña» e do outro lado não se leia
«Benvindo a Portugal» .e pergunta
se não haverá por cá alguém que
'possa comprar um .quílo de .tínta
para remediar a falta.

,

Quanto a este ponto, já. em tem­
pos o nOSI3O jornal apontou a lamen­
tável e incompreensível deficiência

.

mas até hoje não se remediou o

mal, talvez porque nós continua­
mos a trabalhar a retardador.
No que respeita aQ comboio que

faz a ligação Sevilha-Lisboa, por
Vila Real de Santo AntóniQ. lamen­
ta o sr. Boland que as ligações,
para quéln 'vem de Sevilha, sejam
perdidas às vezes por dois ou três
minutos, pequeno espaço de tem-

(Conclu' mi .... pagina)

VIVEMOS unia época de revig.o-
. Tmnento das forças da Igreja.

Tudo .começou com João XXIII

quando foi convocado o Ooncilio
Ecuménico. Infeliz'f!l-ente, aquele
Papa não viu o resultoâo âoe 8eu8

esforços e das suas esperanças.
Mas o objectivo - a unidade âos
credos cristã08 � manteve-;se vivo
na memória âo« homens' que per­
ceberam o alcance de tal iniciativa.
O actual pontífice parece ser o me-

.

lhor continuador de João «o Bom:..
Essa a explicação da sua sensacio­
nal viagem à Pale8tina, empreen­
dimento que há alguns anos nos

pareceria fantástico.
Ir a Israel, visitar os lugares san­

tos, conversar com o Patriarca de

(Conclu' fI4 8.· pag(fI4)

A ligação
Barragem _da

.

'Marmelete valorizaria
turismo .de

da estrada ,da
Bravura a

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

o

Barlavento"

••••••••••••••••••••

4 1'4 quilómetros 'de Lagos, acessível por boa estradá, há um local
A aprazível e acolhedor que causa pena não ser melhor aproveitado
para servir a riqueza nacional que é o turismo.

Referimo-nos à Barragem da Bravura que o Estado, há bem pou­
cos anos, mandou construir aproveitando as águas pluviais e pe-

.

quenos ribeiros que formam a al-
......�._._......_......_......_._.....-......_......_......�. bufeira no sítio da Bravura-Cotifo,

freguesia de Odeáxere (Lagos).
O passeio de automóvel desde

Odeãxere à barragem, numa exten.,
são de nove quilómetros, é' encan-

Se telD lDullo frio. ae telD almpatla
pelo corte exateDelall.ta e se teDclo­
Da ylaUar a região Deyada da Eatrele
aq�l está a reeeUa I UID blulão de
grolla fazeDda' .Tercryl. cor-de-aça-
frão feclaado Da freale. por·trê. graD- _,��""__"' Idea botliea. AI calçaa e o gorro aão
de yeludo pretQ.._ I

'

····················I� rbaúde,VISADO PELA DELEGAÇÃO IUE CENSURA I
.................... .: • .,.................... • Mãos e doenças nos olhos

Uma soluçao ferroviéria que deveria per- I
sistir por se ter verificado a sua utilidade

,

.rOlOR causa da grande afluência de passageiros na recente quadra
If'" festiva, substituiu a c. P., a partir de 14 de DezeIll;bro, as incó­
modas e acanhadas automotoras
'Barreiro-Algarve por comboios de
seis carruagens rebocados por lo­
comotivas Diesel, Ol! quais em' Tu­
nes se dividiam em partes' iguais,
seguindo uma composição para La­
gos e outra para Vila Real de San­
to António. O recurso agradou aos

passageiros que assim viajaram
cômodamente e evitaram-se os dis-

I (Ooncl'" "" 6,· pagllNl)

é a maior riqueza
(Conclu' na últfma "agina)

Uma oferta à Casa dos
Rapazes de Faro à
qual não foi estranho
o JORNAL· DO ALGARVE

A mucosa do globo ocular

é muito propícia às infec­
ções. Levar fJ,OS olhos as

Aqui lhe oferecemos um modelo
aparaloso para cerim60iàs equivaleD'
tes. Tem o D.o 67 e é da lavra de Jae·
ques Esler·el. O corpo é de vlsolli
braDco' e a sala em .faÇODDé••tralbe.
azul.pavão. com as largos florea eDi
Ãrocado .Staro.·.

.

iiii INSTITUTO de Assistência So­
U' cial D. Francisco Gemes (Casa
dos Rapazes), de Faro, enviou ao

nosso estimado colega António En­
.

carnação Viegas a seguinte carta:

Ex ... • Senhor
Do sr� Frank P. Salles, de New

Jersey (U. S. A;), recebemos um

. (don�lui no última pagina)'

mã08, que a todo momento

entram em contacto com •
Impurezas e micróbios, é dar

ensejo ao aparecimento de

•infecções.

quando ior preci.o �o-

Não e.. ire••e o. olho •• r.



JORNAL DO ALGARVE

Meus estimáveis inimigos:
Aproveito o Ano Novo, agora a desbobinar-se vertigínosa­

.mente, para vos saudar.. desejando-vos, a todos, saúde e boa

disposição, para irdes construindo, em teses catilinárias, as

vossas catedrais de ..moralidade alcandorada.e digna.
Por mim, que ando na vossa boca como um amalucado

e empedernido pecador, beócio e .' .' . .

Por contumácia e estapafúrdio pobre alc06h?o, aflito, VIslumbra­
. .. . va, jã, os abismos da vergonha e

por e�nblclomsmo descarado, do caos, quando o Santo Padre,
-por mim, que acho estar a mo- afectuosamente, e sem o mais pe- Partida. e d.",.adllt!lJ
ral, dentro, e não fora das pes- queno reparo, lhe disse, pouco mai.s

tIM f Regressou à Beira (Moçambique), com
.soas . peço-vos licença para vos

ou menos es as pa avras:« eu �- sua esposa e filhos, o nosso assinante

':d" .' � -:An'
.

li i d '1' r lho: - Desculpa procurar-te aqui, sr.' Diogo Augusto Sérgio Peres.
, eS�J�r urn .

O c e.O e. Im opo -.
a esta hora, mas tenho urgente ne- = Passou algum tempo em Vila Real de

,tumdade� IPava zurzirdes oa voss�s cessídade .de ti, amanhã, em São Santo António, tendo já regressado a

a�,:".et:sãrlOS, cpm aquela s�nta chi-
Pedro, pelas sete horas da manhã. j:}g���t J3ia�o�fntgmJ�oM��ed:rancisco�a,Unha do� dl�S -passa�os,: .:.e que Espero que não me falt�s ... porque = A sr." D. Angélica Gomes Pereira,

il?eus vos ::perdoe, se. quiser, decidi confessar-me a ti. Serãs o nossa assinante em Armação de re-o;

¡r,C�IIlO.nao.pos:so fornec�:r::."vOS �ex� confessor do Papa». ��tásJ:Sji�h�Oe�m'li;��g_0rada em casa

t?�. �., exemplos, n�s quais estríba- E, ante o silêncio, enorme que se = Fixou residéncia em Vila Real de

l1els;,a. vossa e.scat?logla·, aqui: vos fizera no «bar», a sua gorda figura, Santo António o nosso assinante er.

�n.t�e�o um� hl��6pa, q11.e a n;lnha carregada de humanidade, saiu, DOIi��fr�� ����it�r�::a'depois de ter
�n��¡;l. velh�, me, contoll, no. dia de

.porta em fora. passado a quadra do Natal com sua fa-
(B,el,s� ..

que. é, como sa.b_els muito me� Diz a minha criada velha que o mília, o nosso assinante er. tenente Ma-

lhoI'> do que eu o dia dos Homens nuel José Caraça Cipriano.
it". ,",," >

'
.', • '

• pobre pecador nunca mais bebeu. = De visita a sua família esteve de li-
�:"om.:ados. Por ml� desculpareis a '

í)'Ç)9fe�a dá minha. � eontríbuíção, ... '- _ ...

maã'a, senhora «Estrudes» é pessoa
§lihples¡ ,qu.e.'iÍ.ão passa' da autenti-

��,ª�de' ,<ios humildes. :
t:}��_ il)!>·,�.ffiJ:lpo:re»,".aqui, há um

Oll'üôlà' anos;<vivia, 'em Roma, com
público escândalo, um sacerdote,
que tinha caído lias garras do De­
mo e, de bar em bar, absorvia, ha­
bitualmente, grandes' quantidades
-de álcol, com a competente 'sobre­
carga de borracheiras. A coisa era

falada, criticada e aproveitada por
gregos e troianos, tendo chegado
até .são Pedro, em cuja cãtedra
se sentava JoãO' XXIll. Alguém,
da «entour:;¡,ge» do Santo Padre,
brandindo, as boas regras da moral,
exigta o castigo do réprobo e o

concomitante lãtego, que escarmen­

t.asse, 'definitivamente, a ovelha
,gàfadá.

.'

_

:João XXIII, O' homem da «Pacem
'ill, terris», tranquilizou os «santas»,
'com á pramessa solene de que se

'en:ca�¡'egaria;, pessoalmente, do
caso.':",', --, ,"

Uma bela noite, no, «bar»' onde
habitualmente parava a sacerdote
em pecado, surgiu, calmamente, a

figura hlConfundivel do Papa. O
�

,.

,A valorização turística, do Algarve
está amerecer a atenção do Governo que vai criar urna

delegação do Fundo de Turismo na nossa Província
Na reunião que o sr. subsecretá- - hotéis e duas estalagens e tém projecto

rio de, Estado da Presidência teve aprpva�o pelos Serviço« de. Tunsmo,
. . . ma�s v�nte umdades. As 26 umdades, em

hã dias com os directores dos Jor- construção ou projeotadas, Um uma ca­

nais e entidades ligadas aa turismO' pacidade total de mais £.025 quartos.
fez declaraçpes muito. in;portantes pr�e�di�;���op�:vfs��;t��gã;ote�� ��=
acerca da nossa ProvIncIa, à qual tar a crise de apoiamento previsível
deu. o merecido relevo como «região para a �poca da próxima entrada em

turística mais privilegiada do País» exploraçao do am'opor�o, de Faro. De
,.

•

modo que terá de adm�t�r-se o recurso

Depois de refenr e exaltar os pre- a formas mais rápidas de suscitar, em

dicados naturais da. Algarve que, condições aceit�veis, um a�mento ra­

em nosso entender não têm rival zoável da capac�dade i!e alOJamento.
, " Para além dos alOJamentos há que

na Europa, o sr. dr. Paulo Radn- fomentar criteriosamente os correspon-

gues ' acrescentou': dentes apoios de atracção turística: ca-
,

sinos, equipamentos balnear e de des-
A próxima abertura ao tráfego do aero- portos náutioos, golfe, folclore, circui­
porto de Faro :_ .com o movimento di- tos. turísticos, valorizaçã" dos vinhos e

recto de voos de origem de plJÍses es- da cozinha regional, melhoria dos par­
trangeir-os e a rápida ligação dos' que ques de campismo.
'entram em Portugal por Lisboa - pero' No Algarve, como em qualquer re­

mite encarar, como de interesse mútuo gUla de fomento turístico intensivo, terá
para Portugal e a Espanha, a construção de curar-se que o desenvolvimento tu­
da ponte sobre o Guadiana que já come- rístico se processe de forma regrada e

çou a ser objecto de estudo e conversa- eoonõmioamente útil. A disciplina de
ções pelos Serviços competentes. distribuição do equipamento turístico
Com estas duas grandes vias de pene- terá de fazer-se por forma a MO per­

tração -'- o aeroporto de Faro e a ponte turbar as actividades agríoolas e pe­
internacional, - e com a beneficiação cuárias e a indústria da pesca, antes
dos traçados nas ligações por estrada constituíndo sempre o máximo incenti­
com a capital não parece que ao fomen- va possível às suas produções.
to'turístico do Algarve se deparem difi-

.

A planificaçt:1o do equipamento' fará
culdades insolúveis, definir graus de interesse em zonas a

Mas a mais grave de todas é, sem' que poderemos chamar de interesse tu­
dúvida, a do seu apetrechamento 11,0- rístico, em que convirá orientar a ini­
teleiro. ciativa privœda impedindo empreendi-
O AlglJrVe dispõe, actualmente, de mentas inadequados e zonas prioritá-

32 unidades hoteleiras com um total rias de desenvolvimento turístico, em

de 890 quartos e neste momento en- que haverá que incentivar de modo es­

contram-se em vias dt¡ construção quatro pecial as próprias iniciativas.
A, defesa do cunho original da arqui-

tectura e da deooraçt:1o regionais, ,a vi­
gilancia eficaz sobre os efeitos sociais
do afluxo turístico, a preparaçt:1o cuida­
da dos meios de abastecimentQ tert:1o
de estar presentes nas preocupações dos
órgãos nacionais e dos órgãos locais de
turismo.

E, PUARO
pelo dr. ROCHETA CASSIANO

c. Carta aberta aos moralistas

_ ...._------------

Portos de BarIa vento
Foi nomeado director dos 'portos de.

Barlavento do' ,Algarve o nosso com­

provinciano sr. eng. Analide da Silva

Guerreiro que há anos prestava serviço
na. ,Jun� AutónOma dos Portos do Ar­

quipélago da. Madeira. .

1\ \fosso hernia
Oeix,ará de vos preocupar I ...
MYOPLASTIC KLÉBER é um m'étodo moderno

, incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro'
músculo de socorro, reforça a parede ,abdominal e

mantém os órgãos no seu lugar

«Como se fosse com as .ãos>
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­

ma.r li vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em"l0 paises da Europa (da Finlândia a Portugal).
As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT . HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qual­

quer das FarmáCias abaixo indicadas:
, )

VILA REAL DE S MTO ANTONIO-Farmácia Silu-DIA 20 d._1aneiro -só de tarde
p O R T I M ! O - Farmácia (arvalho - DIA' f7 de Janeiro

. F A R O � Fjm.ã(i� Higiine - R... Iveni. 22 - DIA f8 de hnciro

T A V I R A - Farmácia Edurdo Félix Franco - DIA 20 - só de manbã
.

B'E J 1 _; Farmácia ,Oliveir. - Port., d. Mértola - PIA 2.1 de Janeiro

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para' adquirir Cintas.

'SERRAS DE, ROÇAR MATO

«COMPANION» '

IFABRICO SUECO)

Já fan.ci�n.1D em Porta, •• de.en •• de anid.de.

LE VE

EPICIENTE

PACIL TRANSPOR.TE

Produz Ulil Inlialbo IItl1 equjvaleete .0 de 18 jorl.leiros.

Potlt roçllr 1II0t•• ti ..la tIP'"'''' tit 15 CIII.

ASlistêDeia por �calcu especializado Da Fábrica

PEÇA UMA DIMONSTRACAo

AOENTES EXCLUSIVOS: MINASTELA. LDA.
Rua Dona Filipa de Vilhena, la- LISBOA-'_:_Telet. 771.8B

Rua do BolhAo. 6t-eS-PO'RT'O-Tele'one 270.8

33.045$00
25.280$00
24,050$00
17.780$00
14.400$00
13.550$00
12.540$00
12.460$00
10.650$00
10.280$00 '

9.950$00 MÇ>NCARAPACHO � o povo desta

9.400$00 a!dela contmua aguardando, a canaliza-
9.010$00 ' cao da água, necessidade que hã muito
9.010$00 se faz sentir, Confrange verificar que
8.710$00 vamos fícando para trás nestes empreen-
8.700$00 dimentos de �pita! importância. Ilhas

8.000$00 despovoadas tem Já água canalizada,
7.840$00 enquanto esta terra val esperando... só
6.550$00 Deus sabe até quando!
'5.000$00 O Mercado - Mais um Inverno vai
4.680$00 passar sem que se tenha revelado às
4.350$00 autoridades competentes o perigo que
3.850$00 constitui o tecto do mercado, onde ne-
3.720$00 cessàriamente entram centenas de pes-
3.310$00 soas por dia. Prevê-se a construção de
3.050$00 um novo, mas não se pensa que qual-
2.900$00 quer dia pode muito bem acontecer que
2.750$00 o velho telhado, caindo devido às suces-
2.600$'00 sivas chuvas, poderá ser a causa de
2.110$00 uma horrivel desgraça.

.

2.100$00 O Serro de S. Miguel - Inex'pllcàvel-2.090$00 mente relegado para segundo plano no

i'igg�gg jiesenvolvimento turístico do Algarve,
.

o Serro de S. Miguel será dentro de920$00 dias o miradoiro ideal para a contem-
450$00 plação deste maravilhoso Algarve, tapa-

---3-3-- do de pétalas brancas de amendoeiras,297. 5$00 Que o compreendam os admiradores des­
te surpreendente espectãculo e que ve­

nham! Pode muito bem acontecer que
ajudem um pouco a descoberta desta
autêntica maravilha, inexplicàvelmente
esquecida na Operação Algarve-Turismo.
O CarDaval - Não há Carnaval em

Loulé, como noticiam os jornais. Aliás,
o Carnaval mais puramente algarvio, há
alguns anos a esta parte, é o de Mon­
carapacho. Não estão portanto os al­
garvios privados do seu carnaval. ln,
cluam no vosso programa, para o carna­

val, uma visita a esta bela povoação e
decerto ficarão encantados. O carnaval
de Moncarapacho é uma caixa de sur­

prezas.
Futebol - últimos encontros: Monca­

rapachense, 4 - Fuseta, O; Fuseta, 3 -

28.610$00 Moncarapachense, 1. - C.

r------------------�

I �"teL .q)a6CO da ªama I
I Monte Oordo I
I ABERTO TODO O ANO •
I RESTA URANTE -' BOlTE - BAR - PISCINA •
I TELEF, 821-822-828 V�LA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�---------------�--�

cle-as de Deumbro a 6 de Janeiro

Monte Gordo

Artes diversas. . 14.f33$00

[Hnira [irúrgira �e luulé
(CASA, DE SAÚDE)

A.v. José da Costa Mealha
•

T�léf. 380 L O U L É

DI'RECTOR cuarco,

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
OllDao

TRAINElRA.S :

Salvadora.
Oeste ..

Costa Azul
Alvarlto .

Restauração
Noroeste .

Triunfante
Infante. .

Total'

24.685$00
21.889$00
20.600$00
11.010$00
7.963$00
6.952$00
5.155$00

70$00

Cirurgia Geral

98.324$00

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins e Vias Urinárias

(onlult!!l: 1,° Sá�ado de cada mêl

LI S B OA' Telefones { [on�u!tó!io 73620'-
. ResidencIa 93�m

Dr. Armand'o Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(ORlultal: 1.° Sá�l!do d. c.d. mêl

LlSBOA'Telefones { [on�u!tó�il mm
" ResIdencIa mm

de 1 a 8 de J neiro

G2 u a rte' ra

MQncarapacbo
canaliia<ão

espeta pela
da ág u a

EmbairadorJoão de De•• R.a_os ,cença em Vila Real de Santo António, Arteso sr, José Manuel Aleixo Piloto, aspi- diversas. . , . .

rtmte-ojiouü, que já regressou (\ Ama­
dora, onde presta 8erviço.

44.961$00

Joana Deleyto Domingues
AGRADECIMENTO

'i'1UJNllllU.8 :

Marlsabel. . . . _.

'

Nova Pensul, . .

Sr.' da. Encarnacão
Sagres . . . .

Donzela ...

Milita . . . .

Maria Benedito
Pérola. do Arade
Brisamar '

Neptúnia .

Estrela. de Maio

Total

onde aguarda as vi prezadas ordens.

Sua familia agradece a todas
as pessoas que a acompanha­
ram à sua última morada e lhe
e..dereçaram pêsames:

A Companhia Indnstri�l de Cordoarias Tel­
teis eMetálicas QUINTAS & QUINTAS, S.A. H, L.
inform'a os seus prezados clientes ter já nos seus

Agentes em OILão - José de Aragão
e para ve�da os seus

Cilb()J de m()n()fililment()� do J>()lie'Uene
fi()J d_e m()n()fil ..ment()� de J>()lietilene
t,ab()J enlran�ad()J de J>()lietilene
fi()� �ntrilnçild()J de I>()lietilene

Tiveram a gentileza de nos desejar
as boas festas, cortesia que retribui­
mos, formulando Iguais desejos às pes­
aoas e entidades que nos cumprimenta­
ram, os srs. Egas Salgueiro, pintor
Domingos Saraiva, prof. Joaquim Al­
berto Galhardo Palmeira, Amaral Lei- de, D. Francisco Rendeiro e D. Agos­
tão, José Morais Lopes, 'FranciSco do tinho Joaquim Moura, bispos de Aveiro,
Nascimento, Mârlo da Cunha Braga, d AI d P tal C t 1
João llidio Setúbal, João Viegas Fals-

€I garve e e or egre - as e o

ca, José Antunes Rebelo Teixeira, major Branco, respectivamente.
Mateus Moreno, João Calazans, Jorge A estes se juntou D. Carlos de Melo
Xavier Martins, Joaquim Falcão de Bandeira Sabóia, bispo residencial de
Vasconcelos, presidente da Câmara da
Golegã; Ofir Renato das Chagas, João Palmas (Brasil) que se encontra no

Gomes, José Valentim, ,dr. António Joa- nosso Pais em viagem de regresso de
qulm Guedes de Amaral, Eurico Santos Itãl' d

.

Patricio, Etelberto Viegas Palma, Jorge la, on e tomou parte actIva. na se-

Albarto Farinha, D. Maria Margarida gunda sessão conciliar.
Camacho Valadas, 'José da Cruz Francês, Os prelados estudaram temas conci­
Artur do Carmo Sousa, Inâcio Guerrei- liares e os resultados dos seus estudos
ro Narciso, Hermenegildo Neves Fran-
co, Viriato Rodrigues Miguéis, João S. deverão ser tornados públicos bre­
Correia, tenente José Augusto Rebelo, vemente.
Manuel Alfredo Sousa Costa. João M.
Leal, Jeaua Nunes Raimundo, António
Lula Vieira, António Barreto Vieira,·
Francisco Mateus Paula Fernandes, An­
tónio da Encarnacão Mourinho, Emldio
António Branéo, António Nuno do Car­
mo Patricio, José Lino da Silva Es­
têvão, António Manuel Cristiano Cerol,
Luciano Marcos, Manuel -Silva, D. Ire­
ne Silva, Fernando Sobral José,_plntor
Jaime Murteira, poetisa D. mariana
Bilet Cela, prof. Oliveiras Braz lIIIacha­
do. Rui Rebocho, José Madeira Clemen­
te, D. Mary Lourdes Cienfuegos e D.
Serafina Villanueva, José Miguel Pe­

reira, dr. Leite Pmto, artista Pedro
Morais Teixeira, José Marcelino Afonso
Viegas. dr. Sebastião do Carmo Patro­
cinio e esposa, António de Jesus Ma­
deira. Santos, Sebastião Leiria, Pedro
Zaragoza Orts (Benidorm), Manuel Ale­
xandre dos Santos Júnior, Constantino
Martins, jornalista Silva Martins, Joa­
quim Inãcio da Cunha Júnior, dr. Adria.-
no dos Santos Gonçalves, capitão José nha, Direccão do Grémio dos Industrials
Salvador Mendes, Alvaro Duarte Gomes, da Panificação de Faro, Robiallac Por­
Francisco Viegas Carromba, J. Pacheco, tuguesa, gerência do Hotel Aliança de

MadeiraI João Damasceno Covão, artis- Faro, Adriano Simões Ramos, represen­
ta Mar a Pereira, Joaquim Mauricio tante da Companhia de Seguros Vitória,
Lopes, José Felisberto, dr. Mauricio Mabor Portuguesa, Direcção do Grémio
Monteiro; e ainda Lorilleux-Lefranc, Nacional da Impren,sa Regional, Agên­
Grande Hotel da Batalha, Empresa Li- cia Comercial d� Faro, chefe e funcio­
to�ráfica do Sul, Adega Cooperativa de nários do posto da PIDE em Vila Real
Lagoa, Casá do Algarve, Clube Náutico de'Santo Antónioj Associação Industrial
do Guadiana, Conselho de Administra- Portuguesa, Esta agem ·S. Cristóvão de
Cão da. Ciesa, Servico de Emissões para Lagos, Pensão Bela Vista de Portimão,
o Estrangeiro da Radiodifusion-Tele- Associacão de Socorros Mútuos de Faro,
vision Française, Montepio dos Artistas Estúdio de Decoração e Publicidade
de Faro, Gabinete Português de Leitu- DEP, Direcção da Associação de Clclls­
ra do Recife, Secção de Faro do Sindi- mo ae Faro, Direcção da Casa do Povo
cato dos Profissi,onals de Indústria Ho- da Concelcão de Tavira, Espingardaria
telelra, Café Algarve, de Faro, Serviços Ideal de Tavira, Marsol de Portimão,
Oficiais do Turismo Francês, Servico Fábrica de Papel de Oeiras e Arma­
d. Im,prener. da lIlmbal:u.da da Alema- zéna do Conde Barão, de Lisboa.

JORNAL DO ALGARVE
N,o 355 - 11-1-964 Barros, em exposição

fabricos de:

No, Hotel da Meia Praià em Lagos,
estene a passar as festas do Natal o

sr. dr. João de Deus Bataglici Ramos,
embaixador de Portugal no Brssil,
acompanhado de sua, esposa.

tie 31 de Dezembro a 8 de Janeiro

Três prelados estuda.
raDI no Algarve
ü;Dlas conciliares

Casamento. Portlrnao

TRAINEIRAS:
Maria Odete .

Portugal 1. o •

Biscaia ...
Oca ..

'

..

Lestla . . '.
Portugal 5.°. .

Estrela de Maio
Fóia. ,

'

Dórlta .

Maria do Pilar .

Vulcânla ...
Olimpia Sérgio .

Ponta do Lador
Praia Vitória .

Senhora do Cais
Belnicete . . .

Anjo da Guarda
Lena .....
Pérola Algarvia
Farllhão .

Arrifana .

Neptúnia ,

Pérola. do Barlavento
Trio ...
Marlbela .

Leãoztnhn .

Mirita .

Sol . . .

S Paulo.
Flora ....
Maria Benedito
Pérola do Arade
Bom Vento
Janlta .

Donzela
Briosa.

Encerrou-se hoje. na Casa de Retiros

de S. Lourenço do Palmeiral uma reu­

nião episcopal em que tomaram parte
0.9 srs. D. Manuel de Almeida .Trinda-

Utilitária Fordson

Na Conservat6ria do Registo Civil de
Vila Real de Santo António, realizou-se
o casamento da sr." D. Maria de Lurdes
âos Santos Palma, filha da sr» D. Del­
mira Custódia âo« Santos e do sr, An­
tónio Ferreira da Palma, com o er. Al­
fredo José Zarcos Graça, filho da Br."
D. Lucília Zarcos Costa e do er. Fran­
cisco de Sousa Graça. Testemunharam
o acto o sr. Fram;isoo Zarcos Graça e

esposa sr." D. Ana Maria Solá Ruivinho
Graça. O novo casaZ fixou residllncia
em Vila Real de Santo António.
= Na igreja da Mina de sao Domingos,
realizou-se o casamento da 'er,« D. Ce­
lísia Martins Salvador, filha da Br."
D. Isabel Faustina Martins e do sr,
José Joaquim Salvador, com o sr. Car­
los Alberto Afonso Fomes, filho da sr."
D. Mar·ia Amália Afonso Gomes e do
sr. António Joointo Gomes, tendo 8ido
padrinhos da noiva, a sr.« D. Teresa
Zarcos Salvador Guerreiro e o er. Dio­
nísio Rodriguelf Guerreiro, e do noivo
aBr." D. Dinora Augusta da Paixao
Sequeira e o sr. Carlos Manuel Sequeira.
Os noivos fixaram residlncia 'lia 1f'i­
gueira da Fos.

Gente no••

600 kgs. e 5 lugares,
vende em bom estado

LUCÍLIO MA TOS rOUPA
Ilus do 4Iv!to, :13

LISBOA

TELEFONB .33537

Na sua residéncia em Maceira, Liz,
deu à luz um menino aBr." D. Perolina
Santos Bortolomeú, esposa do n08SO as­

sinante er. Diamantino d08 Santos Bar­
tolomeu.

Baptizado

Na igreja de Vila Real de Santo An­
tónio realizou-se o baptismo do menino
João Luís Cipriano Cabrita, filho da
Br." D. MariIJ Felicidade Caraça Cipria­
no Cabrita -e do Br. António Manuel
Maçarreu Cabrita, gerente da agllncia
do Booco Portugués do Atlltntico em

Vila Real de Santo Ant6nio, Foram pa­
drinhos seus t-lOIJ, Br." D. Suzel Maçar­
reu Cabrita e Br. tenente Manuel José
Caraça Cipriano.

Total

de 2 a'8 de Janeiro

L. •• oe

11.300$00
4.400$00
2.500$00
2.360$00
2.150$00
2.000$00
1.110$00
940$00
800$00
750$00
300$00t

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de La�o.

ANÚNCIO
l." PUBLICACAO

E mais adiante disse:
Para já,' teremos de intensi/icar a

No dia 21 do corrente mês
acção do,s órgãos locais existentes, que de Janeiro, pelas 14 e

_ _?O ho-
criar porventura algum que se tenha T'b I J d'

.

I d tpor indispensável mas, sobretudo, que ras, no rI una u ICla es a
dinamizar iniciativas, coordenar e siste- comarca de Lagos, na Execu­
matizar uma acção de conjunto, apro-
ximar da província os comandos cen- ção por Custas n.o 1.850-A,
trais, numa palavra: não perder tempo. t I 9Assim, a partir do início do próximo que corre seus ermos pe o .0
més de Fevereiro, e até se estruturar JUI' O CI'vei de LI'sboa 1 a

solução definitiva, estabelecer-se-á no
Z

,

-

•

Algarve um delegado do Fundo de Tu- Secção -, em que é exequen­
rismo com amplos poderes de inspec- te o MI'nl'ste'rl'o Pu'bII'co e exe­çt:1o, coordenação e informação.
Da ootuaçt:1o permanente deste delega- 't'd 'J

.

M
.

M'
do, do mais frequente contacto directo CU a os oaqulm arIa 1-

entre os principais responsáveis do tu- mo, comerciante, e mulher
rismo e a realidade dos problemas dturísticos do Algarve do clima de prio- Isabel Alves Nobre Mimo, a-
ridade e urgllncia que esses problemas méstica, ambos residentes na
venham a merecer a todos os serviços
públicos se poderá confiar a fase ime- vila de Aljezur, há-de ser pos­
diata de aaçt:1o que se requer.
Vencll-la será o primeiro objectivo do to em praça pela l.a vez, para

turismo portugués no ano que começa. ser arrematado ao maior lanço
Supérfluo nos parece dizer que nos ! oferecido acima do valor

congratulamos com as palavras do d' t
.

di d
.

t
sr subsecretãrio de Estado da Pre- a lan e ln ca o,' o seguIn e

sidência que vêm reforçar a Ope" imobiliário, apreendido aos

ração Algarve-Turismo e estabele� identificados executados: -

cer di�ectrizes d� carácter oficial um prédio rústico, denomina­
que esperamos �eJ8;m frutuosas p�- do Ladeira do Castelo subúr-
ra a nossa PrOVInCIa e para o PalS.. . .'_
E jã agara aproveitamos,o ense- bIOS da vila de Aljezur, com­

jo para mais uma vez chamar a posto de terra de semear, com
atenção do Governo para a urgên- árvores de fruto Vai à praça
c�a de se decretarem medidas drãs-

no valor de 6 5iO$OObcas que ponham termo ao espec-
..

tãculo degradante das ruínas e Secretaria Judicial de La-
montureiras que se patenteia em gas 3 de Janeiro de 19ô4.
muitas das principais terras po AI-

'

garve, algumas situadas nas mais O EscrivãO' de Direito,
frequentadas zonas de turismo,
montureiras e ruínas que consti­
tuem ofensa à higiene, à estética VERIFIQUEI:
e ao decaro e sãO' desprestigiantes

I para
o bom nome do País.

Cumprimentos
de Boas festas

(a) Silvino José Xavier

O Juiz de Direito,

(a) Ricardo António da Velha

�\fáJri.t f�umma l�tt�.lue
M'OICO I:SPECIALISTA

Doenças das crianças
COD"ultas diárias às 15 hora. Vila Ileal dCl Sante 4n ..1>01e

de 2 " 8 d. Jan.iro -

ENTRADOS: portugueses dIaria
Christina», de 769 ton.; «Mira Terra»,
de 563 ton,; «Silva Gouveia,., de 550
ton.; «São Macário», de 1.039 ton., to­
dos de Lisboa, vazios; espanhol «Rio
Tambre», de 996 ton., de Sevilha, vazio.

SAtDOS: «São Macário:>, «Dione»,
eMira Terra», «Silva Gouveia:> e «Maria
Chrlstina:o, todos com minério. para
Lisboa.

-§-

Rua Filipe A.lIstlo, 21
Telefone 413

FARO

TINr.,



JORNAL DO' ALGARVE 1

aUE OHRECEMOS AOS NOSSOS CUENTI:S

"Uma das: vezes em que estive em

França li uma circular dirigida
por certa associação de estudantes
franceses pedindo às donas de casa

'para que não deítassem fora os

papéis que julgam inúteis pois um

'estudante iria lã buscar esse «lixo»

para o vender e obter alguns ren­

dimentos que o auxílíaríam a man-
ter-se,

.

Esta atitude' -caracteríza um es­

tilo de vida, define uma mentali­
dade e mostra-nos as mudãnças a

operar na. nossa maneira de agir.
Em primeiro lugar não se des­

'perdíça uma. riqueza pois os papéis
velhos são matéria-prima para a

indústria do papel; dão-se, também,
possibilidades de estudar a muitos
jovens que dificilmente o poderiam

.

fazer de outra forma e, ao mesmo

tempo, aprende-se por experiência
e mostra-se que não. hã trabalhos
indignos.
Quando mais tarde o estudante,

que 'para acabar o curso andou a

recolher papéis velhos, fizer parte
do escol da nação, certamente olha­
rã com 'humildade·· e. compreensão
para os que por infortúnios vâríos,
quantas vezes causados por outros,
têm de ganhar o pão juntando o

papel do lixo.
Agora uma pergunta: Eram os·

elltudantes portúgueses capazes de
. recolher papéís velhos a· fim de
ajudar .à sua' aubsístêncía ou en­

centram outro modo mais provei­
.tOSQ de,ocupar o tempo? - A. B. G.

-+-

esquecera âos sess e que quando a viu
apenas lhe /li8se:
«Ma8 quem foi qué te mandou vir e

te trouxe até aqui'»
Explicada a 8ituaçllo que teve origem

nos gar,¡hos inferiores da região e num·

.

contrato feito por x anos e ainda

por alguns gtJ8t08 avultad08 do marido
com rQupas e outras âespesas, feitas as
paze8 e perllpada8 algumas raeões de
queixa entre ambos, foram 10 dias 11;0
melhores da BUa vida que aU pas80U •

. Regre880u convencilla de que o mari­
do vai emendar a sua atitulle e passar
a mandar-lhe uma mesada regularmente.
Um novo bilhete para Lisboa e ei�la·

de reareeso 4. sua vida normal.'
.

Diz então que na viagem que fez Ile
taxi da terra âo marido até 4 estação
de comboio onde embarcou, é que viu
alguma coisinha de França.
- E g08tOU de 1i'arisf,. perguntá-

mos-lhe.
'

.

- Nada vi de Paris senão as duas
grande8 estações poi8 entre uma e outra·
fui por Ilebaixo Ilo chão. . .

.

REPORTER X.

ARRANQUE A FRIO?

É FÃCIL

SUPERMERCADO' DO.S. FIOS
fios para tricot e Industj-lats

D() f413�ICÁ�Tf Á() C()NSUMID()I<
MELHOR!:S aUALIDADES, MENOR!:S PREÇOS, SÃO OS

'aRINO'ES

Papéis" velhos

RUA DA CONCEiÇÃO, 85_1.°_ LlSBOA- TELEF. 362371

Companhia de Lanifícios da Arrentela, S. A. R. L.
Peçam amostras. Enviamos encomendas à cobrança

ANDAM 08. alvissareiros baratos em­

penhaâo« em especular com a «ba­
talha de fleres», de tilo velhas tradições.
Querem fazer do problema um «caso

político� para atingirem, preBUmim08,
a nova Mesa da Santa Casa Ila Mise­
ric6rllia.
Não Be lembram de perguntar quando

é que se consegue terreno para a nova

Escola Industrial, quando é que Loulé
tem um Palácio, de Justiça, quando, é

que se pensa na construção do estádio
'Iiti Parque Ila Vila, quandQ._ teremos ca­

mionetas para o rápido de Lisboa ou

quando é que aB freguesitJ8 de Ameixial
El Querença terão luz eléctrica e se fará
o abastecimento de água 48 Ile Alte,
Salir ou Boliqueime.
Porque, na realidade o Carnaval é

este ano, bastante temporão; porque as

autoridades que estão na gerlJncia admi­

nistrativa âo concelho não 8110 prõpria­
mente as que tem de tomar o comando
e a orientaçllo âa« «batalhas de ttores»,
aproveita-se a circunstancia da dúvida
na realizaçllo dOB festejos para criar
<cHma� ou �ambiente» a favor âesta

ou Ilaquela [acção local.
.

S(fo proceS80S já velhos e rotineiros
âesses arautos Ila desavença, profissio­
nais ··Ila int'1'iga local e que s6 estilo

bem, dizenllo mal. Silo aHás conhecidos

eeses di8tintos comediantes.

Ora, n6s sabemos que as <batalha8 de

floree» âe Loulé, por muito que custe

a08 propagandista8 da BUa realização,
tIm vindo a Ilecair de maneira notável
e qutJ8e' que à comprometer o alto nivel

.

e prestígio que grangearam e, se de

facto aB circunstancias não propiciam
por falta Ile tempo, de elementos coor­

denadore8, ou mesmo de um desas80m­

brado auxílio por parte da Camata Mu­

nicip!ll, que venham a ser melbores,
vale a pena encarar a euspensão de um

um ano, para evitar um de8prestígio
maior.
Para n6s, o ·tema é B6 um: Ou se faz

coisa que mereça a pena e não desme­
reça d;as tradições destes testeios ou não

se faz mesmo e ne8te caso para bem

do prestígio de Loulé, que no's cumpre

.ãetenâer, acima' das opiniões mais ou

menos arrebatadas e in8idiosas de quem

quer pdr o problema em pedras e si­

tuaçõe8 diferente8 das que encaramos.

{GENTE DISTRIBUIDOR
Preciso de um em cada

concelho do distritode Faro,
de preferência - que tenha
furgoneta. o

Dirigir resposta a 'Manuel
Domingos - Beja.

rY"Iotorea

DIESEL e a GASOLINA

PECA NO SEU FORNEC.EDOR

TINTAS «EXCELSIOR»

Tipógrafos e

e

colchões de nlolas e canlas

so'ãs-canlas e nlaples e

• alnlo'adas

OtIMI"""�\I\N...w'-"N�va._"""",,,,,,,,,,,,,,�,,,,,,\NW\IW�"""'�O·

j �A \f�I1A CUI�S1íA I
! ". i
O���,",�MA��""",""O.

Co-.npositores, -.neio
ofidaI .e aprendiz, com.

prática, preeisam.-se.
Dirigir ao Apartado 28

- Vila Real de Santo
António.

fi' OMO todas as terras onde o bairris­
� mo não é matéria esquecida, pos­
sui Olhão em franca actividade razoá­
vel número de clubes, desde os pura­
mente recreativos aos de variados géne­
ros desportivos .. Conscientes os olhanen­
ses dos benefícios resulfantes da práti­
.ca 'do clubismo nas suas múltiplas ma­

nifestações,
.

a.o mesmo tempo que iam

criando-as suas 'Colectividades, também

,e consoante os maiores ou menores re­

cursos disponíveis foram procurando
. dotá-las, entre outros requisitos, de ins­

talações e mobiliário convenientes, que
não desmerec.essem do bom nome da

terra e as elevassem no conceito geral.
E hoje,: afora um ou outro caso de

.

solução
.

mais dificil, mas felizmente

quase resolvido, pode a Vila Cubista
uraner-ee.de possuir alguns clubes. que
a não envergonhem, prestando bom ser­

'vico a quantos têm consciência da sua

valia e proporcionando impressão agra­
dável, quer ao forasteiro curioso destas
coisas assocíatlvas, que envolvem muito
de iniciativa e persistência, quer ·ao

que lá val apenas para divertir-se.
Entre as colectívídades locals de' re­

creio, merece destaque especial e agora

particularmente ·justiflcado,. a Sociedade
Recreatíva Progresso Olhanense. A par­
ticularidade referida vem, nada mais
nada menos que do facto de ir festejar
na quinta-feira o 46.0 aniversário, pois
foi fundada em 16 de Janeiro de 1918.
Situada num dos pontos centrais, da -

vila, a bela Avenida da República, dis­

põe a Recreativa Progresso de magnifi­
ca sede. cuja sala principal, pelas di­
mensões e características, se prestá à

maravilha para a realízação de festas
e de espectáculos teatrais, Multo já lhe
deve o teatro de amadores de Olhão e

bastante mais poderá vir a dever-lhe;
neste nosso tempo em. que pontifica a

inutilidade exibicionista do café, se não

esmorecerem os propósitos dos seus

dirigentes de levarem a bom termo a

reorganização do grupo cénico. Com tal

recrganízacão prestar-se-á sem dúvida

excelente serviço a Olhão. à colectíví­
dade e àqueles olhanenses que divertin­
do-se e. divertindo desejem ampliar a

sua cultura através do teatro, extraindo
deste algo do muito que sob vários as­

pectos sempre oferece.
As recentes beneficiações introduzi­

das na sede, com maior incidência, como

não podia deixar de ser, no bonito salão

de festas em que a par da extensão

avultam o desenho elegant_!l dos cama­

rotes' e o palco, funcional e proporcio­
nado, beneficiações em que a direcção
despendeu cerca de 30 contos, tornam­
-na ainda mais acolhedora. Além da

I
sala principal e de outras, também ne­

cessárias e relativamente amplas, entre
elas um bufete sempre bem provido,

•

________________________________________________... têm ainda os quase 700 sócios do clu-'

Dia
.

de festa' na Recreativa Progresso

NÃO há dúvida que a mulher portu­
guesa, e neste. caso a louletana, de­

monstra uma personalidade 8ui-generis,
Ile arrojo e temertâaâe!

Nilo citamo8 nome8 nem moradas, mas
há quatro longos anos que o marido

emigrou, num esforço de melhoria âe

rendimentos, que lhe permitis8e maior

Ilesafogo de vida.

Quatro anos passados, Bem notícia8,
nem qualqu'er vislumbre de auxílios pe­
cuniári08. E, vai dai, por aqu.ela descon­
fiança das mulheres, atiçalla pelo mons­

tro d08 otho« verdes, meteu-se-lhe aque­
le cisma de ir a França e surpreender
o marido. Mas, para ir, carecia da auto­

rizaçllo do marido· que a nilo dava, nem
respondia.
Uma eXPo8Íç(fo contando o que se pas­

sava e a autorizaçllo foi BUprida por des­

pacho da alta autoridade competente.
Um .

farnelzinho preparado para doi8
ou tree dia8 âe viagem e ela ai vai à

aventura. Primeiro, bilhete para Paris.

Na gare de Austerlitz procurou um

e8crit6rio que percebeu ser de informa­
çõe8 e mostrando o antigo endereço âo

marillo, lli8se que queria um bilhete
para aquela terra. Procuraram compên»
Ilios, viram mapa8 e a terreola nllo fi­
gurava no mapa. Mas havia um indica­
tivo de Moselle e uma pessoa se ofere­
ce para ir indicar-lhe a gare du Nord,
onde a aconselharam a tirar um bilhete
para Metz.
Nesta cidade, procurou, indagou e lá

Ilescobriu a camioneta que passava pela
terra onde o marido deveria residir.
Chegada ali procurou a direcçllo indi­

cada e uma patrulha âe guarda foi, so­
licitamente com ela até descobrirem a

pensllo onde o marido tinha um quarto.
-.

P�eiro Buspiro de' alívio, porque a

8enhora informou-a de que o marido
vivia aU, s6zinho num quarto. Aguar­
àou o ho1l&em que há quatro an08 Be

be à sua disposição uma biblioteca com,

400 volumes, a que dão bastante uso,

sinal' de muito interesse e de. boa fre­
quência.
A terminar a curta referência à Socie­

dade Recreativa Progresso Olhanense,
que servindo prestigia a viÍa. CUbista,
não queremos deixar, nesta véspera.
de aniversário, de cumprimentar.os seus

directores e associados, com desejos de

que não esmoreçam no louvável 'propósí­
to de voltar à actividade cénica procu­
rando trazer de novo a Olhão a projec­
ção há anos alcançada no campo do
amadorismo teatral.

J. LIMA

Empregadas
Preciso em todos os CORce­

lhos do distrito de Faro.
Resposta a Mánuel Domin­

gos -:- Beja - Telefone 140.

edredons

••• o. verdadeiro

Alvaro Correia de Carvalho

FAMOSAS TINTAS ALEMÃS
PARA TINOIR EM CASA

Dep6s. Geral: CASA. ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312
LISBOA-l

Stand de expoalçAo erY"l

Avenid. da RepúbliC., N.o 152
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JORNAL- DO ALGARVE u-r-ea

Alguns aspectos da cultura
da vinha no Algarve

(OOflCl..ao lia t» .'g'ft4I) compreendemos o problema no seu

real valor agricola, na qualidade
.leítor que uma vez por outra tenha de propríetáríos, como verdadeiros
tido a paciência de nos dispensar interessados na parte económica do
.uns minutos de atenção, lendo os problema, que ,é, como bem sabeis,
nossos simples escritos; certarríen- toda, a mola real da questão agrí­
te que jã teve oportunidade de cola.:Él a videira em si e a sua «car­
constatar a nossa grande simpatia ga» maior ou menor de uvas, os

pelos baceles «Berlandieri X Ru-
seus magníficos cachos,'maiores e

pestris» Richter n.s 99 e 110, e de mais belo aspecto, do que quan­
dos dois, especialmente pelo pri- do se trata de outros complexos,
meíro.i Antes de mais começaremos que, como é natural, mais do quepor informar os interessados, de tudo, nos entusiasmam.
.que além dos mencionados existem Neste jã relativamente longo pe­
ainda outros Richter «Berlandieri riodo de ensaios, podemos assegu­
X Rupestris» indicados pelos n.·S

rar de que nenhuns outros bacelos
R-31-R-57-R-60. dão origem a Videiras mais desen-
Embora se trate igualmente de volvidas do que o R-99, queremos

bacelos híbridos de Richter, reco- dizer, maiores. O que se diz para
mendamos a maior cautela aos se-

o tamanho, repete-se no que res­
nhores propríetáríos interessados peita à produção de uvas mas, aqui,
no assunto, porque, a verdade, a

em grau muito mais acentuado.
grande verdade, digamos assim, é Vamos tentar explicar-vos melhor:
que analisado o problema do ponto assim, enquanto um Rupestris du
de vista económico e técnico, não Lot, de um modo geral conduz à
é possível estabelecer comparação obtenção' de uma videira de grande
entre eles. Deste facto chamamos porte, que em muitos casos é mes­
a atenção, em primeiro lugar, com

mo maior do que a do R-99, e niti­
o fim de evitar que lhe impinjam damente maior que a do R-110, a
gato por lebre, depois, porque -

diferença entre os três, está em
'pasme-se com o que a seguir lhes

que, enquanto os dois últimos con­
vamos contar - por mais de uma duzem à obtenção de videiras mui­
vez temos ouvido dizer, e dizer a to produtivas, o primeiro dá, como
quem tem sérias responsabilidades correntemente se diz, uma videira
nestes assuntos, que plantar' o Ri- muito grande, portanto, com muita
chter n.s 31, 60, etc. é exactamente

passa e pouca uva. Por sua vez,
, o mesmo ou tem o mesmo interesse

as produções dos restantes com­
técnico e económico, que plantar o plexos «videiros» quer tenham ori­
n.s 99 -ou 110, porque, acrescentam, gem num Riparia X Rupestris _

são todas híbridos de Richter, .. só 101-14, ou num 3306, ou 3309, ou
por ingenuidade se pode admitir ainda num -Ríparta X Berlándieri
tal afirmação ou conselho. 420-A, etc., etc., - a diferença
Ora sendo assim, não admira de produções entre estes últimos,

pois, que viveiristas menos cuida- e os Richter 99 e 110 - é ainda
dosos, íamos a dizer, escrupulosos, mais acentuada.
tentem impingir o Richter de que 11: natural que o leitor deseje sa­
disponham, porque, ao fim e ao .ber a que se atribui' este facto. Em
cabo, muito pouco, ou, nada sabem, primeiro lugar à sua óptima afini­
destas coisas de ordem técnica, dai dade para as castas em que se en­
um tudo nada; de diminuição nas xertam. E só à afinidade? 11: eviden­
suas responsabilidades ao tentarem te que não; entre outros factores,
o seu negócio. O mesmo porém jã os de ordem fisiológica têm aqui anão acontece, quando a referida maior representação, bem compro­
afirmação é feita por quem tem vados na sua elevada capacidadesérias responsabilidades nestes pro- vegetativa, resistência, vigor, etc.
blemas; então, não é exagero dizer-
-se que o casoé grave.

' JOSS FARINHA
Posta a questão a claro, aqui fica

o aviso para quem o deseje apro­
veitar. Nada de estabelecer con­

fusões e muito menos comparações,
entre os váríos híbridos de Richter,
especialmente quando comparados
do ponto de vista de afinidade e

seu valor económico; ueste caso

repíta-se, não hã comparação pos-
sível.

'

Retomando as consíderaçõss que
iniciámos no começo destas notas,
começamos por voltar a dizer que
temos grande simpatia pelos Ri­
chter n.·S 99 e 110. Em nada, nos
admira que os leitores menos fami­
liarizados com estes assuntos, es­

tranhem as nosas afirmações neste

capítulo, isto é, tão grande simpa­
tia por plantas ,que aparentemente
em nada... diferem de tantas outras.
11: natural, é lógico que assim acon­

teça, somos nós os primeiros a

admitir esse facto, razão porque e

para já, se justifica uma explica­
ção de nossa parte. 11: que nós ao

falarmos, ou melhor, escrevermos

sobre estes assuntos, não estamos
só a ver' o bacelo de pampanos en­

carniçados e folhagem relativamen­
te miúdinha, não, temos igualmen­
te presente a videira, sim, estamos
a ver o seu belo desenvolvimento
vegetativo, a par de uma excepcio­
nal capacidade de produção de
uvas. 11: que, antes de mais, nós
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'I ALGARVEGOZE O SOL

• NO SUL DA EUROPA
IMSTI\LE-SE Ml\

IRESID�NCIA
• MARIM

, 1." claise - Ambiente Selecto
Serviço de Pensão complela'

III em colaboração com o

• RESTAURAN;tE G A R D Y
• RESERVAS

•
TELEFONES 385 e 1121
TELiG: RESIDENCIAMARIM

I
RUA GONÇALO BARRETO, 1

,FARO
'

L J

Precisa EUlpre.a de
Olhãó.
,Resposta a este jornal,
ao n.

o 3.877� indicando
habilitações, idade e or­
denado pretendido.
Estando eUlpregado

guarda-se sigilo.

Aviso· importante
O.fJ Estnbelecirn�ntos Cancela, represen­

tantes eltn Portugal das a/aUladas Uláquina.
suiças de tricotar PASSAP e costura ELNA,
têUl o prazer de cOUlunicar aos seus estiUla­
dos clientes que na, lirUla Martins &> Velas­
co, Lda., sua sucursal eUl Vila Real de Santo
.4ntónio, Praça Marquês de POUlbal, 10raUl
instaladas ,as suas olicinas de reparação,
para assim podereUl garan-tir assistência
perUlsnente em todo o Algarve.

Em caso urgente tele/onar para o �73 de
Vila Real de Santo António.

Para além do aspecto noticioso que
convém dar a esta o1'ganizaçlfo do Sport
Lisboa e Fueeta, num esplendoroso dia

de ressonilncil18 primaveris, necessário
se torna também fazer algumas consi­

âerações com vista a uma metior pro­

iecção em edições futuras desta mmii­
[estaçâo etnográfica que tanto público
atrai.
O certo é que estamos em presença

de uma festivi.dade, que, para além de

possibilitar uma considerável [onte de

receita, quando devidamente propagan­

âeaâa, é também uma manifestação po­

pular que pode e deve ser integrada
num calendário de promoções com vista

ao contributo etnográfico para a Opera­
çllo Algarve-Turismo. Para tanto se de­

vem interessar as entidades' competen­
tes (lembramos a Junta Distrital que
terá o maior empenho em recolher estas

curiosas músicl18 e 'letras do canto velho

e canto novo para o seu Museu Etno­

gráfico), quer concedendo o seu patro­
cínio nominal quer o seu apOio financei­
ro, com evidente reflexo numa mais per­
feita organizaçlfo. A mesma seria prece­
dida da edição do regulamento do cer­

tame, no qual sugerimos [osse incluída

,a execuçlfo, em vez do passe-âobíe tra-

dicional, de um corridinho ou outra

música de sabor algarvio.
Contando antecipadamente com 'um

certo número de concorrentes e o en­

tusil18mo do público que já hoje se ve-:
rifica, este Oonourso Anual de Charo­

las, no dia de Reis, na Fuseta, /ieria
um - cartaz grande de propaganda e

esHmulo para visitar em tifo festiva
data a «noiva branca do man.

JOAO LEAL

-�c.-
.

,:8, A N T O S, S. A. R. L.
f I L I A L

-OLHÃO

DO ALGARVE
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• FIOS ,PARA TRICOTAR II À m6quina e à. mão I
! O DlO�

}
A malha da moda - Não encolhe - Não

- I
� ., 1 '1 feItra - Não se passa a ferro - Seca II GRI\MDE MOVID1\DE instantâneamente - Grande duração

• Uis Shetlands - Tweed - Escocesa - Austráli. - Merln. ,I C d h'
'"

I
r

•
- Algodõ_s - .'fl.s - Perl.pons

, oncurso e c aro as

•
Cores modernas garantidas.;_ Todas as torções I Vl18tas centenas de pessoas acorreram

I
Enviam-se amostras-Satisfazem-se encomendas pelo correio I no di'a de Reis à Fuseta para presencia­

rem o apreciado concurso de charolas.

0, melhertl fie, IIOS .el�.re, pr'ç". S, d'I'jl q ..Ii�.�" pref¡rI I Manifestaçlfo etnográfica de elevado

•
œO�A' COM"A.MIA

II :::��d�eécoi:I:�:;:n::. �:s::O��: s:
I fi O� i t1 � U i • ta reatão. Pelo tablado construído no

•
�

I Estádio Dr, Fausto Pinheiro âestuorom.

¡ C Ilhl) numerosas charolas ou sejam grupos

• (Fabr cantes na ov
I de indivíduos que ao som de vários ins- .

trumentos entoavam canticos em louvor

• E iA L I S I O Á- I do Deus Menino, Como nota digna de
, -

I registo assinale-se o facto de todos eles

I Rua d. S.nta Justa. 60-2.° - Telefone,: 31412 trazerem um vistoso estandarte identi-

..
�

� ttcaâor da respectiva charola e uma

,,---'--------------..,,--- imagem do Menino Jesus que dentro de

uma caixa devidamente 'âeooraâà era

apresentada aos circunstantes. O "júri
presidido pelo sr. Nadais, regente da

Banda, Artistas de Minerva, de Loulé,
atribuiu a seguinte olassiticação:
1.°, Sociedade do's Operários da Luz,

de. Tavira; e,o, Agrupamento de Alfan­
danga, e �.o, Sociedade Musical de Quel­
fes, além de menções honrosas a todas

as outras charolas.

.'
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-
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TEL 311·542

• Automóveis e camiões
MERCEDES -BENZ
�ORRIS . MG . WOLSELEY
AUTO UNION· DKW
STUDEBAKER

• Veiculoos «todo .. terreno>�

(com tracção nas 4 rodas)
• Motores maritimos

industriais e agricolas
• Grupos moto-Lombas

e ele�trogéneos

Sondas e rádio-telefones
para barcos

•

• Velas CH,A-MPION

Óleos lubrificantes
CASTROL

•

• Peças Sobressalentes
e Acessórios para:

Veiculo" Motores e Sondas
Grandes Oficinas de

Reparações Mecânicas
em automóveis, camiões
motores maritimos
e estacionários

•

UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO COMERCIAL

E INDUSTRIAL AO SERViÇO DO' ALGARVE

Um:ben�mérito ofereceu uma

sala de partos a Lagoa

tectores Arez, Dionísios, Hermes e ou­

tros que advogaram no cOlimp,o» a von­

tade âos sábios, conseguiram estes do

todo poderoso Zeus, a vida eterna para
aquele monumental e hist6rico cinema,
imunvzando-o contra a ira âos homens.

Em Lagoa, na presença de numeros�
individualidades e de muito público fOI
inaugurada no hospital da Misericórdia
uma sala de partos, equipada com va­

lioso material, oferecido pelo beneméri­
to sr. Inocêncio da Encarnacão, indus­
trial em Santiago do Cacém e natural
de Lagoa,
Presidiu à cerimónia o sr. presidente

do Município, que encerrou a série de
discursos, enaltecendo o gesto, do sr.
Inocêncio .da Encarnação, o qual agra­
deceu justificando a sua presença na
cerimÓnia com um apelo veemente diri­
gido a todos os que pudessem contribuir
para mais ampla assistência aos pobres
do concelho.

UM CINEMA IMORTAL
NÃO pOSIlO garantir se a hist6ria que

hoje me proponho apresentar aos

nossos leitores é verídica ou se ela, q.ue

segundo parece teve lugar em tempos
muito recuados, contemporane08 da ve­

lha civilização grega, nao passa de pura

imaginaç40 científica de algum autor­

daquela época remota, semelh.ante a al­

guns filmes deste género que certo cine­
ma frequentemente nos impinge.
Mas passemos d hist6ria ...
Existia em determinada península do

velho continente - ,que nao era a pe­

nínsula ão« Balcank«, Il mais impor­
tante da época - uma cidade risonha,
pequena e pacata, cujo 'adiantado de

civilizaç40 em muito fazia inveja d in­
telectualidade helénica de então, O grau
de cultura deste bom povo era tao
elevado que' oe «transviratus,. (parece­
-me que era assi� que se chamavam

os habitantes daquele burgo) até pos­

/!'Uiam um cinema.
Essa <majestosa» casa'de cinema, que

nos dá a sensaçllo de teor sido a primei­
ra a construir-se no Mundo, era explo­
rada e orEmtada por � grandes sábios a

quem estava também entregue a alta,
espinholla e delicada misslfo de seleccio­

nar os filmes que tr�s "ezes por 8ema­

na _:_ 8alvo quando havia um feriado -.
se exibiam naquele cinema.

'

Havia, porém, no anonimato do povo
um foco de descontentes frequentadores
daquele «coliseu:> (perdflo... daquele
cine) que, por pagarem a bagatela de

sete dinheiros e meio, se achavam com

o d'¡reito de exigirem, para lie senta­

rem, cadeiras estufadas ou ar condicio­
nado (coisas que naquela época ainda
nao existiam) em "ez das "ulgares ca­

deiras de pedra e da temperatura nor­

mal da estação do ano, que muito amd­

velmente o triunvirato de sábios punha
à dispo8'içlJo do povo.

A projecç40 (referimo-'rlos ao sinóni­
mo de grandeza) dos filmes a exibir era

outro ponto de disc6rdia entre os sáb,ios Entrou no sétimo ano de publicação
e o povo. Este teimava em pedir temas il nosso prezado colega «Jornal de :Évo­

da cIliada:> e da «Odisseia», muito apre- ra». de que é director Madeira Piçarra
ciados na época, enquanto que aqueles a quem assim como a todos os seus

previam que o futuro da 7.· arte, que colaboradores apresentamos as nossas

s6 passados muitos anos por volta doe 'mais efusivas felicitacões com sinceros
1895 seria conhecida do resto do Mun- ¡ votos de longa existência para o presti­
do, esta"a nos filmes de COWbOYII, de gioso trissemanário.
ficção e outros que eram o regalo da

petizada e dos velhos.
Uma guerra fria nasceu, por este es­

tado de coisas, entre o povo e os inte­

Zectuais do cinema (quem havia de dizer

que naquela época jd se praticava a

guerra' fria') a pontos de o assunto
ser apreciado pelo senado. Desta reu­

nilio ao mais alto nivel nasceram várias

hip6teses de reformas para uma diferen­
te orientação, tendentes a beneficiar o

¡Zé pagante, mas os sábios, porque neles

é que esta o Baber, nao concordaram.
ChamGndo em .eu CI�mo 08 deusea pro- Ii

Máquina com Blolores,
ventoinha e elevador, mar·
ca -Topiot», para secagem
de figol'll, ete., e um sem-fim
que pode servir para azei-­
tIOna, etc. Tudo em bom es-
.tœde,
Tratar com J. B. MACEDO,

teldooe 48 - ARMAÇÃO
DE P.tRA.

(OOftCltlf(ja ". 1.' ..�)

po que o comboio (O chamado rápi­
do) podia esperar. E classifica
este tráfego internacional o «pior'
de toda a Europa ocidental»; A
C. P. se estiver disposta a isso, que
dê esclarecimentos. Nós temos a

nossa opinião formada. E acres­
centa: «Quando alguém vem de Es-'
panha e vê a formidável prosperi­
dade deste país, estranha que Por­

tugal, muito superior em quase
todos os aspectos, pareça dormir.
O plano Operação Algarve só dado
por concluído no fim do próximo
ano! (a carta tem a data de 23 de
Dezembro). Em Torremolinos 37
novos hotéis, em Marbella numero­

sos grandes edifícios; trabalha-se
de dia e de noite. Em Espanha dez
milhões de turistas; em Portugal
quase não há aumento de ano para

! ! .. ! ano.
Em Espanha 22.000 novos em-

pregos, etc. O Algarve tem asse­

'gurado um grande futuro mas o

tempo perdido não se recupera e
I

também: «le mieux est f'ennemi du
bon». E desejando-se fazer a Ope-

l, ração tão perfeita (com dois arqui­
tectos italianos) perde-se o essen­

. cial».

I E aqui está o que nos diz o nosso

prezado assinante, sr. G. V. Boland,
da linda praia de Salé.

o Ministério das Obras Públicas, atra­
vés do Fundo de Desemprego, conce-

I
deu-:qos as seguintes comparticipações:
à Junta' de Freguesia de Querença,
Loulé, para calcetamento e alargamen­
to da Rua de Nossa Senhora do Pé da

I Cruz, na superficie de 1,146 m2., 60.000$;
I à Câmara de Alportel, para arranjo ur­

'banístico em volta do hospital de S.
Brás de Alportel, 110.000$; e à de Silves,

I
para arruamentos em Armaeão de Pêra,

... •• (retoreo), 36.600$00.

Alguns reparos sobre o
turismo algarvio feitos
por um estrangeiro

Comparticipações para obras

Hoje, algures, num recanto pitoresco
e belo, centro de desenvolvimento tu­

r{stico, ainda existe o velho cine que
continua a ser orientado pelos mesmos

sabias, a quem Zeus também concedeu

prolongada "ida como recompensa tios

bons serviços prestados à cinematoçra­
fia, oe quais entusidsticamente persis­
tem em proporcionar aos espectadores,
dqueles que incompreensivame"y!-te ainda

lá v40; QS maiores «barretes» da actua­
lidade.
No finaZ do velho papiro, de onde

eætra�mos esta mitol6gica hist6ria, cons­
,ta ainda que a ,única esperança âos
«trans-viratus» era aguardar que a for­
miga branca, esse insecto destruidor,
pusesse termo ao trabaZho de que se

havia incubido. - OFIR CHAGAS

Contabilista
()ff�(Cf-Sf

£vm prática dG todo�
()��Qrvi�v� de G�critórie.
t:enhedm(lnt()� d«J in­

�Iê� e francêJ.
�e�p()�ta a e�tQ 'ernAI

AV n.o J.S13.

Creme hidratant-e dá à pele III

dose de humidade necessária
à rehidratação' das celulat.­
Particularmente' indicado pa�
pel� sensíveis e alérgicas, 'p0o­
ser usado de dia e de noi�

----'.._-..-_...._..........._...�....................

IMPRENSA
..Jornal de Évora»

�.
AV. D� L1BIRDADE, $2:.

RUA ALEX. HERCULANO, �

BOÁ REPRESENTAÇÃO
Máquinas suiças de tricotar PASSAP e

costura ELNA.
- -PrecisaUl-se agentes na eidade de Lagos

e ,,;la de Loulé. Resposta à lirUla Martins
&;¡ Velasco, Lda., Praça Marquês de POUlbal
-:- Vila R.eal de Santo António.



JO'RNAL DO ALGARV�E

Uma soluçao ferroviária que
deveria persistir por se ter
verificado a sua utilidade
(Oonclusão da 1.· pagina)

dobramentos diârios que a C. P. é
obrigada a fazer devido à pouca ca­

pacidade .dos veículos.
1il certo que se registaram atrasos,

mas, apesar disso, todos os que
viajaram nesses comboios de emer­

gência' acharam que eles deviam
continuar pois com eles melhor se

servem o Algarve e os passageiros.
Para o facto.chamamos a atenção

da C. P., sugerindo-lhe que a par­
tida de Lisboa se faça com uma

hora de antecipação de modo a

chegar-se ao Algarve a horas de­
centes e não alta madrugada.

Vicio dez 'fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no 'prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav. 'de Santa
Teresa, 18-1", LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

A Junta de Turismo de Quarteira vai me­

lhorar o Parque de Diversões da praià
Do sr. Francisco de Sousa Pon-

tes, admínístrador-delegado da Jun­
ta de Turismo da Praia de Quartei­
ra, recebemos o plano de actividade
turística para o corrente ano que é
assinado pelo presidente daquele
organismo, sr. dr. António Pedro
da Ponte.

I 1il o referido plano concebido nos

seguintes termos:
I Vem o p�esente plano de actividade
relativamente atrasado em face da sua

oportunidade legal. Esta circunstância,
leva-nos a formular as seguintes re­

flexões:
A Junta de Turismo da Praia de

Quarteira, nas condições actuais, fun­
ciona mal, muito aquém da plena ou

razoável realização das suas atribuições,
e mesmo assim com marcado sacrificio
pessoal dos seus membros em activi­
dade,
Com efeito, do seu número legal de

membros, por razões que não estão cer­

tas mas são muito antigas e bem conhe­
cidas, apenas três funcionam. O presí­
dente, que é advogado e portanto com
uma vida profissional absorvente, o sr.

administrador-delegado, que é um ho­
mem de negócios de Quarteira e que,
como tal, também não tem muito tempo
disponivel, e o membro nato, o sr. de­
legado maritimo que, no seu oficio prin­
cipal encontra necessàriamente razões
para relegar a Junta para segundo
plano.
Há portanto três membros cuja falta

de faz lamentàvelmente sentir; um por
doença crónica, outro por ausência per­
manente, e outro porque, pura e sim­
plesmente, não está nomeado, e que,
existindo, poderiam encarregar-se de
tar,efas e iniciativas que ou se não po­
dem levar a cabo ou recaem sobre
os restantes,
A isto acresce que, pela modéstia do

seu orçamento, a Junta não pode ter
ao seu serviço mais do que a actual
empregada de secretaria que, não
obstante os demonstrados zelo e com­

petência, também não pode suprir a
falta de metade do corpo directivo da
Junta,
O presidente que pôs, quando da' sua

nomeação e posse, como oonâscõo, a

completa integração dos membros da
Junta, quer pela nomeação dos que o
não foram, quer pela substituição dos
Inactivos, não perdeu depois disso uma
só oportunidade de, mesmo por escri­
to, insistir com a Câmara naquele
sentido.
Ora, apesar da indiscutivel boa von­

tade dos membros do corpo admtnístra­
tivo, a integração, por motivos que não
conhecemos mas que de forma alguma
poderão continuar válidos depois de
sete meses, ainda neto se fez ...
Muito gostariamos de ter podido dis­

cutir .e elaborar este plano com a ple­
nitude dos membros da Junta, e por
isso temos esperado em vão, até agora,
a partir donde não podemos continuar
a esperar. Receamos porém ainda mais,
sobretudo pelo amor' que temos à nossa

praía, que, a eternizar-se, como parece,
esta situação, tenhamos de ceder às
exigências da vida profissional e, sem
melindre nem dúvida' para a boa von­
tade de ninguém, de rever as condi­
ções da presença do actual presidente
�Jun� _

Em favor do atraso, militou ainda a

preocupação, que nos moveu, de adqui­
rir a certeza, o que felizmente parece
não ter-se conseguido, de que a Câmara
Municipal pode concretizar a comparti­
cipação de 100,000$00 prometida há vá­
rios anos como contrapartida da entrega
pela ,Junta do sistema de fabrico e dis­
trfbuíção de energia eléctrica, a Quar­
teira. Sensatamente, antes de planear­
mos, quer-íamos saber com quanto po­
diamos contar para a realização do
plano. '

Finalmente ponderando a necessidade
premente ,de se criarem em Quarteira
locais de convivio e recreio à, altura
da actual frequência da praia, cuja
falta, ainda que em parte e mal preen­
chída pelo actual Parque de Diversões,
constitue sem dúvida, o mais momento­
so problema, quisemos, antes de inves­
tir aí os dinheiros publicos, .saber, com
um minimo de segurança, o que neste
campo havia a esperar, imediatamente
ou pelo menos à vista, de certos aspec­
tos da iniciativa particular, como é o
caso da Sotáqua, Lda., que até há bem
pouco tempo incluia nos seus projectos
e nos fazia alimentar a esperança da
próxima construção dum casino.
Enfim... tudo isso passou à história,

e a. Junta vai elaborar um modesto pla­
no cuja ideia dominante é' ampliar e

melhorar quanto possivel (por um sis­
tema de fases funcionais que se possam
ir completando sucessivamente), o seu

actual Parque de Diversões, certa de

que ele ainda por muitos anos estará
na primeira linha como centro de con­

vivio, recreio e diversões.'
Da explanação do programa de acti­

vidades consta, como objectivo domi­
nante, sob o n.v 7.° o seguinte:
Ponderando o relativo desafogo fi­

nanceiro da Junta, qué se espera ver

aumentado; ponderando a possibilidade
que já vimos existir, de a Câmara Mu­
nicipal tornar efectiva a cornpar-ticípa-.
cão de 100.000$00 cujas condições cons­
tam já de actas' deste organismo, a,

Junta vai imediatamente entrar no ini­
cio de uma fase de Importância consi­
derável de remodelação, ampliação, equi­
pamento e embelezamento do seu actual
Parque de Diversões .nesta praía.
Prevê-se que a obra custe várias cen­

tenas de contos, e do seu projecto foi
,já encarregado o sr. arquitecto Hermí­
nio Beato de Oliveira, de Faro, que o
deve ter concluido até 15 do corrente,
o qual, em conferência com os mem­
bros desta Junta, foram dadas instru­
ções no sentido de se proceder ao máxí­
mo aproveitamento previsto para o local
pelo Plano de Urbanização.
Com a execução' deste projecto, cujo

inicio depende apenas da conclusão das
formalidades indispensáveis, espera a
Junta dotar a prata dum magníríco ter­
raço-esplanada, com instalações fecha­
das complementores que possam fun­
cionar permanentemente e, com o apro­
veitamento do sub-piso para um parque
de estacionamento de automóveis, dois
cafés que possam substituir as actuais
barracas fronteiriças e lojas.
Naturalmente a Junta conta obter,

através da concessão e arrendamento
destes locais do sub-piso a entidades
particulares que oportunamente recru­

tará por via de concurso público, im­
portâncias da mesma natureza dos tres­
passes em matéria comercial, destinadas
à construção da obra, e rendas para o

futuro, a acordar.
A Junta não deixará de solicitar o

Estado e dos seus organismos, os subsí­
dios e comparticipações possiveis.
Este' projecto será de execução pro­

gressiva, por fases funcionais, devendo
a Junta ínvestír na sua execução todas

.

as receitas que resultarem disponiveis
dos números precedentes.

esfa aguardente é pro·
duzida nas proprieda­
des do VALV�RD�

( Serra· de' Mon­
chique ).

I MARGINAIS- Si
por SPECTATOR

AS formigas que tem suas casas no

alto do monte queixam-se agora
muito da «subida do trigo».

SERIA curioso saber o que sucede­
deria se se, conetruisse um bairro

de «renda extra-limitada» para fami­
lias n�merosas.

COMO oe carac6is vivem tao [euee«
em suas estreitas casas particula­

res, pensou-se construir bairros de

«renda super-extra-limitada».

DEPOIS de viver tao depressa, re­

sulta que a todas as partes se

chega tarde.

SE se pusessem todos os «Satélites
, terráqueos» em 6rbitra, estamos

seguros de que o Sol se nublaria para
toda a vida.

EM algumas pessoas confunâem-se
o instinto de conservaçao e o 'ns-

'

tinto de oowuersação.

QUANDO alguém 'se resigna a es­

cutar certas pessoas, deveria

dar-se-lhe antes um pouco d@ anes­

tesia.

TODAS as marginais dizem algo.
Algumas dizem muito. Muitas di­

riam muitíssimo se se publicassem.

Acompanhe o seu café
com uma excelente

aguardenté velha
Não há Carnaval

L o u l/e!
Experimente!

em

(OonclutJo dii 1.- �g'_)

tras localidades importantes da
Província às quais se garanta con­

tinuidade e prestígio, mesmo que
para se manter essa continuidade
se dê a concessão da sua realização
a qualquer empresa que ofereça as

indispensâveis garantias. Havendo
tão poucas diversões na Província,
não pode esta privar-se de lima que
atrai milhares de pessoas e ajuda
o comércio regional.
Não, assim não pode ser! O Al­

garve não pode estar sujeito a qual­
quer Mesa que não se disponha
- invocando pretextos que a cons­

ciência pública não aceita - a rea­

lizar festas que pela sua projecção
não interessam só á uma terra mas

interessam a toda a Província. Que
dizem a isto os louletanos?!

r ro s TRICOT

ELECTRICIST f\
Com prática de todos 08

serviços de baixa tensão,
oferece-se.
Resposta ao «Jornal do

Algarve» ao n.O 3.878:'_Vila
Real de Santo António.

PARA

NACIONAIS /E

TRABALHAR À

TODOS OS TIPOS

A VENDA

ESTRANGEIROS

MÁQUINA E

TODAS AS CORES

À MÃO

NA

RUA DO OUIO, 292-1.o-ESQ. (JUNTO AO

TELEFOME 362470

ENVIAM-SE
•_a.� ...

AMOSTRAS

1105510)
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Datícias
Premiados no Sorteio

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42· Lisboa-2
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1.° prémio: Silvlno Rodrigues Va­
lério, Travessa Dr. Castilho, 17,
Funchal, com UMA SAIA PLIS­
SADA em TERYLENE, no valor
de 145$00; 2.° prémio: Maria Perei­
ra Silvestr,e, S. Brás de Alportel.
com UMA SAIA de POLYESTER,
nó valor de 85$00; 3. ° alO. ° pré­
mios: UMA CAMISA EM TRICOT
DE NYLON, no valor. de 65$00 aos

seguintes concorrentes r João Go­
mes, Rua Dr. João José da Silva,
8, Olhão; Teresa José de Jesus
Correia, Rua Jacinto José Andra­
de, 95, Vila Real de Santo António;
Maria Alegria Ferreira, Levada
Santa Luzia, Beco Pão Duro, 9,
Funchal; Maria Didia Sousa Mar­
tins, Empresa Cervejas da Madeira,
Funchal; Maria Adriana, Sanatório
Dr. João de Almada, Funchal; José
Rodr-igues de Matos, Rua Mendo,
Estevens, 30-2.° Esq., Évora; José
Relvas, Rua S. Bento, 358-A-3.o,
Lisboa e Maria Cacilda G. Vargas
da Silva, Rua D. Paio Peres Cor­
reia, 48, Silves. 11. ° a 20. ° prémios:
UMA SOMBRINHA DE NYLON,
no valor de 49$'50 atribuido aos, se­

guintes concorrentes: Maria do Ro­
sário F. Castelo Branco, Ponte do
Alvito; Maurília Maria G. Andra­
de, Funchal; Emilia Perrolas Cos­
'ta, Portimão; Maria do Carmo Bra­
vo 'Cabrita, Ferragudo ; Maria Fe­
.Itcídade Fernandes, Vila Real' de
Santo António; 'Idalina Albuquer­
que ROdrigues, Viseu; Maria da
Piedade Perestrelo, Funchal; Ma­
ria de Lourdes Lopo dos Reis
Proença, Fundão; Zeferino António
Gomes, Beja; Inês de Vasconcelos,
Funchal. 21.0 a 30.° prémios: UMA
COMBINAÇÃO DE NYLON, no va­
lor de 29$50 cada, atribuida a: Ma­
ria Judite dos Reis Marques, Fun­
dão; Maria Ba Luz Costa Perrolas,
Portimão; Alcina Bernes, Funchal;
Lidia Maria Baptista Neves, Case­
gas; Manuel de Gouveia, Funchal;
Maria Conceição Augusto de Matos,
Évora; Alcina Berries, Funchal; Ma­
ria Martins Gouveia, Funchal; Con­
ceição Freitas Moniz, Funchal e
Gabriel D. Paiva Cunha, Funchal.
31.0 a 40.° prémios: UM· SAIOTE
DE NYLON, no valor de 27$50, atri­
buídó a: Nazaré Nascimento Reis,
Fundão; Armanda Maria Leal, Fu­
seta; Sebastiana dos Santos Ribei­
ro, Castro Marim; Ana Maria dos
Reis Marques, Fundão; Helena Ma­
ria de Sousa, (ATENÇÃO: não sa­

bemos a morada); Inês Vasconce­
los, Funchal; Maria Beatriz de
Freitas Pita, Funchal; Maria Van­
da Moniz, Funchal; Maria Celeste
Ferreira, Funchal e Alcina Bernes,
Funchal. 41.° a 65.° prémios: UMA
COMBINAÇÃO INTELOCK, no va­

lor-de 15$00 atribuidas a: Henrique
do Rosário Lourenço, Guarda; Ma­
ria Leopoldina, Bravo Cabrita, Fer­
ragudo; Maria Eugénia Mosa, Fun­
dão ; Maria Albertina Marcos Bel­
chior, Estól; Claudina Sequeira,
Vila Real de Santo António; Fla-

de

Vales que va­
lem mesmo! -

P o r motivos
contrários a o.s

nossos .desejos,
não podemos
n e s t a semana

apresentar a
Nota-Vale, que
esperamos po-
der fazer para
a semana. "

Entretanto,
quem q u i s e r

utilizar aquela
qua foi apresen­

tada, poderá fazê-lo, enviando-a pe­
lo correio ou apresentando-a aos
nossos balcões ou em qualquer das
nossas fil·iais.
'Serviço .de Amostras -Peça amos­
tras do que desejar sem qualquer
compromisso. Ficará assim a conhe­
cer os nossos ar-tigos e ainda rece­
berá um lindo saco em plástico;
tão útil para as compras,

Boas Festas
C o in o habitual­

mente, os A. C. B.
estão fechados nos

dias 13 e 14 do cor­

'rente, para � balanço
e preparação, dos
seus famosos Saldos.
Isso não obsta toda­
via a que, pelo cor­

reio, continuemos a
atender todos os

Quarta - feirl 110 o s S o s prezados
clientes. N e s t a s
«noticias» apresen­
taremos na próxima

semana alguns dos muitos saldos
que vamos vender, a preços de lou­
cura, a preço de dar que falar,
como já é nosso hábito. No inter­
valo, poderá consultar o «Diário de
Noticias» do próximo día 15, onde
verá e pasmará certamente com a

avalancha 'de artigos a' saldar e

principalmente se espantará com os

seus preços. Leia nesse dia o jor­
nal ou aguarde por este semaná­
rio na próxima semana . '. e faça
as Silas compras!

19&4

mUllO

v.iano Nunes Salvadorb Lisboa; Emi­ha de S. José Ca rita Antunes
Rosa, Azinhal; Luis Alberto dos
Reis Marques, Fundão; Maria da
Luz Reis Trincão de O. Rebordão,
Lisboa; Manuel costa Pereira,
Guerreiros do Rio; Célia Maria
Bravo 'Cabrita, Ferragudo; Maria
Rosa Costa GOdiIihOb Mértola; José·
Araújo Relvas, Lis oa; Maria de
Jesus Ataide, Funchal; João Iná­
cio Bravo, Lagos; Ma.ria Julieta
Marques, Covilhã; Rogério 'Cirilo
Rodrigues Ferreira, Funchal; He­
lena Maria de Sousa, Funchal; 10-
Ianda Nóbrega Ferreira Pestana,
Funchal; Eugénia Maria, Funchal;
José Luis ,V. da Luz, Funchal;
Manuel Proença, Fundão; Maria Pa­
dez Silveira, Peraboa. 66. ° a lQO. °
prémios: UM LENÇO DE SHIFFON
atribuido a: Graça Fátima Moniz,
Funchal; Manuel Mendes, Funchal;
Gracinda Santos Mendonça, Fun­
chal; Silvia Zélia M. da Silva, Fun­
chal; Ilda de Bettencourt e Castro,
Funchal; Maria Margarida Nazaré
Silva Gomes, Funchal; Maria Emi­
lia Marreiros, Lagos; Maria Augus­
ta Brito Abrantes, .Fundão; José
Martins, Funchal; Francisco Adeli­
no Brito Abrantes Fundão; Maria
Teresa' Gonçalves, Valério, Funchal;
José Manuel Robinson, Funchal;
Maria Fátima da Silva Alves, Ma­
chico; Ana Botelho Brás, Peraboa;
Firmino M; Pereira, Funchal; Rita
Conceição Rodrigues Figueira, Cã­
mara de Lobos; Concéição de Frei­
tas, Funchal; Maria José Morga­
do, Mértola; Angelina da Paixão
Caires, Funchal; Artur Pinheiro,
Silves; Maria Lidia R. Gouveia,
Funchal; Arlete Henriques, Fun­
chal; João Luis Pereira, Funchal;
Manuela Duarte Barrocas, Fundão;
José Vargas da Silva, Silves; Maria
Conceição G. Santos, Fundão; Bea­
triz dos Reis Gouveia, Funchal;
Maria .'Tosé Fernandes Simão, Ca­
banas de Tavira; Maria Salete Bar­
rocas, Fundão; Esperança Ferreira,
Fundão; Maria Nóbrega de Caíres,
Funchal; Maria da Conceição Caio.
res, Funchal e Maria da Encarna­
ção Segura, Vila Real de Santo An-
tónio.

'
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Rczspostas - 2Pczrguntas
Escreva num postal (só aceitamos

em postal) as respostas às pergun­
tas que abaixo são feitas, indique
o seu nome' e morada com clareza
'e envie-o até ao próximo dia 25.
As perguntas são estas:
1.· - Oual .. Dúmero da porta em

que a_ altuam o. ArmazéD. do CODde
'arão DO Largo com o meamo Dome t
2.· :_A que preço veDdemoB a. fa­

moaaa capas Impermeóvél. -Pluma­
para ham_m. .enhora ou crlaDça.
todaa com capuz'

Quem responder acertadamente,
fica habilitado ao sorteio a efec­
tuar no próprio dia 25 e que cons­
tará do seguinte:

1. ° prémio: compras neste Ar-
mazém no valor de 100$00.
2. ° prémio: compras até 60$00.
3. ° prémio: compras até 30$00.
Como prémios de consolação dis-

tribuiremos, em sorteio também,
cinquenta VALES de 5$00, os tais
,que não pudemos publicar,

A -falta de sinalização
nas ruas do Algoz
ALGOZ - A servir convenientemente

os turistas que pretendam seguir para
Armação de Pêra, vindos de Messines,
urge que sejam colocados nas ruas, pe­
los quais tenham <le circular, os respec­
tivos sinais convencionais. É uma ne­

cessidade que se impõe para melhor ser­
viço do turismo, pois muitos turistas
que para aquela se' deslocam, encon­

tram dificuldades na sua rota, por fal­
ta de sinalização.
Pedimos portanto que este, nosso pe­

dido seja tomado na devida consídera­
ção, e esperamos as necessárias e jus­
tas providências para tal se conseguir.
Fe.ta de bom.Doq.m él um fUDclo_órlo

- Por ter attngtdo o .lImite máximo de
prestação de serviço, deixou 'de chefiar
a estação dos caminhos de ferro em Tu­
nes-Gare o nosso amigo sr. João Gon­
calves Conceição, que, durante quase,
8 anos no cumprimento do seu dever
naquela localidade, soube conquístar
grandes simpatias. Assim um numeroso

grupo de amigos ofereceu-lhe um bebe­
rete, que bem serviu para afirmar quan­
to agra-decidos lhe estavam por tanta
deferência recebida e leal camarada­
gem, A sua esposa um grupo de senho­
ras da localidade ofereceu um ramo

de lindas flores e algumas lembranças.
, Aquele nosso amigo vai fixar residên­
cia em Loulé e desejamos-lhe muitas
felicidades.

'

Nova JUDta de Fregue.l.. - Vai por
estes dias iniciar as suas funções a

Junta de Freguesia ultimamente eleita.
Desejamos as maiores facilidades de
quem de direito no sentido de que os

seus problemas possam ser consídera-:
dos sem demora. O Jornal do Algarve
oferece-lhe leal colaboração.

�

Uma ••talag_m em Pêra - Por lapso
veio errado o nome do proprietário da
estalagem a construir' em Pêra que é o

sr. José Calhau Rolim. Sabemos ique não
deve tardar o inicio das obras, pelo
que estamos satisfeito com mais este
passo na valorização turistica do Al­
garve. - O.

Distribaiçiio dos peloaros na

Câmara Manicipal de Vila Real
de Sanlo António

Verificou-se o acto de posse da
.nova vereação do Municipio de Vi­
la Real' de Santo António, ficando
os pelouros assim distribuidos: presí­
dente, sr. João Barroso Gomes Sanches,
Tesouraria., Secretaria, Obras e Aferi­
ções; vice-presidente, sr. Fabricio Fer­
nando Pessanha Barbosa, Policia; Ve­
reação; sr. dr. Reinaldo Raul Prazeres,
Higiene e Limpeza, Saúde e Assistên­
cia; sr. dr. António Capa Horta Cor­
reia, Instrução, Cultura e Cemitério;
sr. eng. Acácio Madeira Pinto, Turismo,'
Jardins e Arborização e Melhoramentos
Rurais; sr. Manuel Cipriano, Mercados
e Feiras e Matadouro.

o «réveillon» no Casino
da Praia da Rocha

Como nos estabelecimentos hoteleiros
do Algarve, também decorreu animada
a festa da passagem do ano no Casino
da Praia da Rocha. A sala estava deco­
rada, foram .servidos saborosos aperiti­
vos e urna esplêndida ceia em que en­

traram produtos algarvios e o bom vinho
da região. Animou a festa, que decor­
reu com gra.nde alegria, o Conjunto de
Vitor Casaca e o artista de vai'iedades
José Manuel Concha. A sala estava
repleta de nacionais e estrangeiros e

à m,eia noite todos deram largas ao seu

entusiasmo, fazendo grande alarido e

ouvindo-se as sereias das fábricas, dos
barcos de pesca e dos automóveis. En­
fim, uma noite de alegria esfusiante .

-Onde estamos Jogos Florais do Grupo
Desportívo da CUF

ORL.ONS
-

PTIRLAPONS - RÁFIAS - ALGODOES - FIOS DE
LÃ - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

PREÇOS DE FÁBRICA

,
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na lata contra

Rotary Clube de -Luanda, 'intitulada
«Onde estamos 'na luta contra o can­

cro», cheia de' interesse e oportunidade.
Ao concluir, é, sr. dr. Rocheta Cas­

siano prestou alguns esclarecimentos.
Ao enc,errar a sessão, informou os

companheiros de que a direcção do
clube, decidira contribuir com um dona­
tivo à Misericórdia de Faro, e convidou
os companheiros a comparecerem à as­

sembleia de clube, a realizar na terça­
-feira, na sede.

o cancro», tema da palestra pro­
ferida no Rotary Clube de Faro O Grupo Desportivo da dUF levou a

efeito os 7. os jogos florais, em que ro-,

ram premiados os seguintes concorreu­
tes: poesia obrigada a morte - Jasmim

Rodrigues da Silva; poesia Hrica - Hél­

der Pacheco; soneto - Mantlel António
Lopes e Silva; quadra popular - José,
Marques Correia; conto - Leonor Cruz;
teatro - Armando de Pina Mendes, nos
primeiros prémios. Foram ainda atri­
buidas dezenas de prémios a outros
concorrentes.

A reunião semanal do Rotary Clube
de Faro decorreu no Restaurante Flori­
da tendo sido presidida pelo sr. dr.
Rocheta Cassiano, secretariado pelo sr.

Jorge A. Mendes Rodrigues.
Iniciou-se a reunião com .a saudação

à bandeira nacional, para o que foi con­
vidado o sr. arq, Hermínio de Oliveira.
No protocolo, o sr. dr. Eduardo Man­

sinho, teve palavras de apreço para com
os companheiros, presentes na quase
totalidade. Focou o companheirismo,
como base para uma maior amizade.
O presidente abriu o periodo de

«actualidades e comunicações», tendo,
durante este periodo, usado da palavra
o sr. Matos Cartuxo, propondo ao clube
a iniciativa de fomentar anualmente
uma «Festa da amendoeira» cujo fim
seria o de angariar, fundos destinados
às Mísertcórdíaís locais, no que foi· se­
cundado pelo sr. José Eduardo Nobre
com algumas sugestões.

'

Em seguida,' o sr. dr. Rocheta Cas­
siano leu a palestra do dia, da auto­
ria do sr. dr. Joaquim Manuel Dias
Pires,' há muito radicado em Luanda,
algarvio e médico ilustre, membro do

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUJlLID�DE
s. A. R. I.-

Seguros d. acidentes de trabalho, p.sso ....
i.cindio, vilÍg.ns. agrícola • p.cu6rio.
a"tomeSv.'. maritima, .errestres. cris''-is • outto.

UIIOA-" '.' DE D!ZEMlIO. IDt TUE. 325363. PORTO-l. SÁ OA BANOEl .... 52. I.· TaL 2t5 II

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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Crystal, ere., para a Indllstrla e tricots

Nova'VENDE. GEORGES ROSE. LDA.
Rua dos Sap�te¡ros, 219-1.°-LlSIOA-2-Tele'. 325816
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ccSociedade de Pesca
Fernando Carlos, Lda.»
CERTIFICO para efeitos de

publicação que por escritura
de 3 do corrente mês, lavrada
a fIs. 3 V.O do livro de escritu­
ras diversas B-23, do notário
do 2.0 Cartório da Secretaria
Notarial de Faro, Lic .. Januá­
rio Severiano Daniel dos Reis,
foi' alterado o corpo do art,"
3.o ---, continuando a.subsistir
os seus parágrafos - do pácto
social em epígrafe, o qual pas-

I
sou a ter a seguinte redacção:

,
Art. o 3.o � A gerência dós

negócios da sociedade e, por-

I,
tanto, a sua representação em

juízo e fora dele, activa e pas­
I sivamente, é desempenhada
I por qualquer dos gerentes,
bastando a assinatura de um

deles para obrigar a socíedade.
Vai conforme o original.

Faro e Secretaria Notarial, 6
de Janeiro de 1964.

o Notârio,
Januario Seueriæno Daníel,.

âos Reis'

O ar. goverDador civil é admirado e

des@Jado pelo· povo - Recentemente,
deparou-se-nos no nosso caminho al­
guém que pela sua posição social, con­
tacta com o sr, governador civil, e loge
lhe

-

perguntámos se haveria esperanças
de o vermos continuar desempenhando
as suas funções.
Respondeu-nos esse alguém, que por

motivo de doença; não se tem desloca­
do a Faro, mas que lhe constou que,
as JuntaS de Freguesia do distrito,
nas' pessoas dos respectívos presiden­
tes, pensaram reunir-se para, petição
que fosse de molde a conseguir-se que
o sr. dr. António Baptista Coelho con­

.ttnuasse orientando os destinos do Al­
garve, numa época em que homens
como ele, tanta falta fazem para espe­
rançar o povo ern. dias melhores. A pro­
pósfto, referiu o nosso interlocutor um

episódio bem demonstrativo de quanto
o sr. governador civil é admirado e

desejado. pelo povo. No concelho de Al­
jezur, já a caniinho da serra, uma fon­
te ameaçava ruina e o acesso à mesma
estava impraticáveL O nosso governa­
dor civil interessou-se pelos necessá­
rios arranjos, Ele uma vez concluidos,
foi, em pessoa, certificar-se dos mes­

mos. Então, um dos muitos contempla­
dos homem de avançada idade, na sua

linguagem simples mas decerto since­
ra dirigindo-se ao sr. governador civil,
airadeceu não só os melhorameIitos,
como o facto de ser a primeira vez que
'ali lhes foi dado ver um representante
'da Nação. E, desse dia em diante, acres­
centou o nosso interlocutor, sempreque
há eleições, muitos homens do povo
exclamam: «Vamos votar pelo sr. gover­
nador civil». Concluimos do que fica,
que o povo sente a necessidade de con­
tactar mais de perto com os ·seu.s dirt­
gentes ,e reconhece as benésses -eom

qué o dístínguem.

Orientador. A_adeu ·M. Coelho

Boli�uei_e'- Aí¡au've

Proposícão inédita n.v 3

por José Anastácio - Fátima
PequeDoa arraDJos - Os pequenos ar­

ranjos, tais corno pequenos rebocos para
beneficiação dos prédios têm ultima­
mente decorrido sem complicações, com

prestigio para o Municipio e contenta­
merito dos munlcipes.
Oxalá assim continue, pois no caso de

frentes extensas de prédios, regra ge­
ral salitrosos, acontecem rebocos supe­
riores a dois' dias, e portanto sujeitos a

licenças e respectivos requerimentos 'em
duplicado, do que resulta muitas vezes

os proprietários desinteressarem-se dos
arranjos.
'A coerência impõe-se no respeítante

a arranjos exteriores' que não Implt­
quem alterações senslveis¡ sendo talvez
'o melhor meio de o Munic pio contribuir
para que todos es prédios se apresentem
em estado de se ver, ficando cense­

quentemente autorizado a penalidades
quando os descuidos se acentuem.

Proposíção inéditá n.» 4'
.

pç¡r Jorge à. Pertumâes L�boa

PUBLICAÇÕES

Jógam às brancas e ganham.

Guia do Leitor'
A Portugália Editora, sem dúvida

uma das empresas editoriais mais arro­

jadas dó Pais, lançou 'agora a público
o «Guia do Leitor» que se destina a
auscultar a opinião dos leitores e I!.
pô-los ao corrente do movimento edi-
toral.

'

.Rodovlórla. - Atingiu o seu n.v 100
esta interessante revista de turismo e

viação, competentemente ·odentada por
M. Oliveira Santos que, rebelde ao de­
sânimo, dedica todo· o esforço e- carinho
à sua revista que no' campo editorial
português ocupa um lugar de destaque.
Que festeje na altura própria o emí­
lénio» são os nossos votos.
-Noticias da Africa do Sul. - Saiu o nú­

mero referente á Dezembro' que insere
interessante sumário e boas Ilustracõés,
algumas delas coloridas.

'JORNAL DO ALGARVE vende-Be
I em Albufeira - Joio de Vel&,&.

�--..... aolheitas
usando OB adw,os

AP 5)\

no lançamento das contribui�ões

Os maldlzeDtes procuram deatrulr o

pouco que, pela groça de Deus, temoa
cODstruido - Os maldizentes que julga­
mos não' irem além dos que se sentem
atingidos .pelos nossos apontamentos,
pretendendo continuar a sua obra devas­
tadora, dado que como individualistas
que são, revelam-se incapazes de cons­
truir a bem da coIectividade, contra­

riam, sabemos bem, os que, na melhor
das intenções, derendem muitos dos
nossos pontos de vista, sem pensarem
que, pela ordem natural das coisas,
vêm a ser descobertos como atingidos,
ficando agravada a sua maledicência ..

Um novo ano começou, e como o

ditado diz: «novo ano, nova vida»,
desejamos, de facto, que nova vida sur­

ja nos .seres que sentem prazer' em

amesquinhar quantos contrariam o
individualismo da época que passa, fa­
zemos votos para que os relativamente
muitos que nos acompanham, alcancem
o sentido do que escrevemos pois se tal
acontecer é natural que os maldizentes
diminuam na razão directa da luz que
do Alto receberem para .a compreensão
que se impõe. ';

Nunca o signatário disse ser perfeito,
mas anima-o a intenção de servir o seu

'semelhante dentro dos bons principios
:e,' talvez dai a força necessária para
continuar lutando com os maldizentes,
individualistas, egoístas, fantasistas,
terrortstas até, que dispondo de armas

traiçoeiras como o anonimato, provocam
a ruina de lares, aldeias, vilas e cida­
des, e até de nações.
QuaDto custa um quilo de pão', - Não

sabemos o que relativamente a, pão se

passa pelo Pais fora,' mas em Lagos,
porque se não pesa pão e os industriais
de panificação, regra geral, entendem
qua-dada a tolerância, de "lO por cento,
unidade de quilo que vá além de 900
gramas, favorece o consumidor que o

compra por um quilo, julgamo-nos no

direito de inquirir: Quanto custa um

quilo de pão?
Os industriais mais escrupulosos apre­

sentam unidades de quilo que chegam
a atingir o máximo de 940 gramas'; os

menos escrupulosos raro ultrapassam
as 900. Assim, está a porta aberta para
a fraude, e o povo, todos sabem, está
farto de fraudes, pois a ausência de
escrúpulo é manifesta, sendo raros os

comerciantes que poupam o consumidor
aos papéis na balança que em' alguns
casos. quase atingem o peso da merca­

.doria, o dedo na balança dos hábeis na

arte de roubar que na maioria dos
'casos sacam 50 ou mais em cada pesa­
gem, numa palavra, a crise de consciên­
cia que ameaça ruir tudo e todos.
Porque não díscíplínar- pois o que

respeite a pão, alimento número um
.de pobres e rICOS? 'Admitimos que o

pão de 2. a, ,pão do povo, não possa ser
vendido a 3$30, ou menos, -para suavizar
as suas faltas. Mas, por tal, será' de
admitir que os industriais de panifica­
ção, manobrem a SeU belo prazer, ven­
dendo entre 900 a 940 grs. por um quilo?
Ao povo, bom seria facilitar preços
mais baixos, porque factores diversos
agravam as suas necessidades, mas se a
baixa não é posslvel, que se aumentem
$10 ou $20 em cada quilo de pão, mas

que o industrial seja obrigado a entre­
gar 'ao consumidor unidades exactas e
não com a tolerância de 10 por cento,
que, bem vistas as coisas -e dado o cri­
tério da maioria dos panificadores de
Lagos; que invocam que no estrangeiro
não se pesa pão, é autêntica roubalheira.

Factos que demoDstram que Dem tudo
é mau e apelo DO seDtido das Caixas de
PrevldêDcia servirem mais ii cODtento -

Apesar da burocracia que reina no nos­

so meio, constatam-se, felizmente, fac­
tos que demonstram que- nem tudo é
mau. Recentemente, no intuito de ser­

virmos a Caixa de Crédito Agricola
Mútuo de Lagos que vem sendo. vitima
de decisões tomadas pela Caixa de Pre­
vidência de Far,o, que, podendo ser le­
gais, contrariam o que a razão acon­

selha, deslocámo-nos a Faro, e porque
os nossos serviços são de tal forma
complicados que para solucionar, razoá­
velou Irrasoàveímante, determinados

I assuntos, há que andar de Herodes para
Pilatos e vice-versa, tivemos que re­
correr ao Tribunal de Trabalho, Banco
de Portugal, Dírecção Geral de Finan­
ças e Caixa Geral de Depósitos.
A forma como fomos recebidos em

qualquer das repartições citadas, onde
não declinámós a nossa qualidade de
colaborador do Jornal do Algarve, é
digna de registo, pois todos os runcío­
nários nos indicaram a melhor forma
de agir' para pouparmos tempo, procu­
rando asstm atenuar' os maléficos efei­
tos da .empatocracta que .causa trans­
tornos de tal ordem, que o Zé pagante
- que 'não podé com uma gata pelo
rabo, como o povo diz - tem que se
deslocar de Lagos a Faro, por exemplo,
duas ou mais vezes para solucionar as­
suntos que não valem o custo das des­
pesas que a deslocação origina.
Porque não simplificar as coisas de

forma a poupar os contribuintes, sem

prejuízo dos interesses da Nação?'
Se não é posslvel modificar o actual

sistema de pagarnentos de contribuições
e multas devidas às Caixas dé Previdên­
cia, regra geral faustosamente instala­
das, e outras tantos encargos que os
contribúintes dificilmente suportam,
porque não tem edifício único para to­
das as' operações que li- burocracia
exige?
Através de troca de impressões com

pessoas que vimos pela pr-imeira vez,
mas que se abriram como se estivésse­
mos nas suas melhores relações, ficá­
mos convencidos que, senão todos, pelo
menos a maioria, deseja simplificação
nos serviços de forma a .evitar que os
descontentes aumentem. A exemplo do
que sé passa com as Caixas de Crédito
Agricola Mútuo e os tribunais vulgares
afigura-se-nos que' todas as operações
dos tribunais poderiam ser feitas nas

secretarias dos mesmos que ao fim de
cada dia depositariam na C. G. D. ou

'1 agências bancárias, as importã.ncias re­

I cebidas, poupando aos que pagam em
último recurso e portanto em apuros,
senão os encargos, ao menos os incómo­
dos, que no caso de funcionários menos

atenciosos que há, infelizmente, se tor­
nam revoltantes. Faro, está de para­
béns em funcionários, presentemente,
mas amanhã estará ou não. A simplifi­
cação nos serviços agradaria, estamos
convencidos, a gregos e troianos, e por­
que não. é dificil desde que a boa von­
tade prevaleça em tudo e por tudo, an­

tevemos medidas que modifiquem a for­
ma de pagamento das co!)tribuições e

multas através do Tribunal de Traba­
lho, que segundo o que por alto nos

foi dado saJ:>er atingem proporções as­

sustadoras, talvez em prejulzo da acção
governativa, que, regra geral, beneficia
da clemência que os encarregados de
cumprirem as leis usam nos casos de
comprovada boa fé. Esta escasseia, sa-

I

um receptor portátil
terão direito a receber

\

Um útil e valioso,Brindei

Todos os compradores de
«Atlante» ,Modelo 707 e 5,
gratuitamente um moderno relógio despertador
com horas luminosas. Esta sensacional oferta só se

mantém no "período do N ATA L à PÁ S C O A •

II

TURIST 707 CS. UM RECEPTOR
TRANSISTORIZADO DE CATE­

GORIA APARTE
RELÓGIO DESPERTADOR.
ÍlRINDE .ATLANTE.

RECEPTORES DE CORRENTE E DE TRANSISTORES
DE SUPERIOR QUALIDADE

A GENTES GER.AIS.

9[kc!rimkJ.�
J�. ç,AnTO AnTdnIO.lt·TR25500 oaora
A�ellte' em Olhão:

AMÉRICO OUALBERTO MATIAS
Rua 18 de JUIlLo.171

Agente em Laáo....

JACINTO C. SANTOS
Rua Marreiroll Neto. 13

Câmara Municipal do Concelho' de Loulé

An ú ne ¡'O
Concurso público para árremat_ção da empreita.da
de «Construção de, Casas para os Magistrados»
Faz-se público que no dia 29 do corrente mês de Janeiro,

pelas 16 horas e trinta minutos, na Sala das Sessões da Câma­
ra Municipal de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá
ao concurso público para a arrematação da empreitada da
obra de «Construção de casas para os Magistrados».

Base de licitação. 500.000$00
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações,
o depósito provisório de 12.509$00, mediante guia preenchida
pelos próprios concorrentes, segundo o modelo que figura
rio processo do concurso.

O depósito definitivo será de 5 por cento da importância
da adjudicação.

-
,

O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
programa e caderno de encargos, está patente na Secretaria
desta Câmara Municipal, em todos os dias úteis, durante as

horas de expediente, devendo as propostas dos concorrentes
dar entrada na mesma Secretaria até às 15 'horas do dia do
concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 6 de Janeiro de 1964.

o PRESIDENTE PA CAMARA,

JOs-e JOÃO ASCENSÃO PABLOS

bemos bem, más não é dificil descortI­
nâ-la quando a boa intenção prevalece'
nos que habituados a julgar lêem nos
olhos do julgado e na forma de dizer
aquilo 'a que se chama franqueza.
Valores· positivos e valores negaUvos

- Triste é constatar que valores"p'&si­
tivos contínuem mer-gulhados- na som­
bra pelo receio de melindrarem os valo­
res negativos que, para mal dos nossos

pecados, estão em maioria.
Porque continuaremos a temer os que

valem pelos bens maaeeíaís que possuem
ou posições que o fªºJ;Q): -sorta lhes con­

cedeu? Não temos �o direito de atacar
quem quer que seja,' mas o de apontar
factos. esse, não é vedado a qualquer
cidadão português. A censura que todos
temem, não é, bem vistas as coisas, o

obstáculo número um à divulgação dos
nossos pensamentos. Estes porém, al­
gumas vezes transcendem o ambiente
que nos rodeia, e que, por um tanto
mater-ializado, não é de molde a expan­
sões que façam crer que acima de nós
algo mais alto existe. Talvez por isso,
a censura actua, estando convencidos
que se os valores positivos dominassem
os negativos, tudo se modificaria, por­
que os valores positivos não podem con­

trariar o que a razão aconselha, e onde
a razão prevalece nada de mau aconte­
ce. Façamos pois por despertar os va­

lores positivos, sem menosprezar os ne­

gativos que poderão tornar-se positivos
desde que despertem para a espiritua­
lidade, tão alheia aos homens da nossa

época, que, na ânsia de riquezas mate­
riais, espezinham o seu semelhante qual
vlbora venenosa.
Se estimularmos os que abaixo de

nós consideramos, actuaremos positiva­
mente criando ambiente respirável, ao

passo que espezinhando, como é vulgar
constatar em relação aos tais valores
julgados positivos mas na prática ne­

gativos, cria-se ambiente irrespirável
de tal modo que a voz quase se extin­
gue, e consequentemente, a negativida­
de triunfa com prejulzo para o progres­
so social que se impõe.
Sejamos pois positivos, reais portanto,

e o triunfo surgirá; contràriámente a
ruina nos espera porque a negativida­
de é autêntica irrealidade.

Joaquillll de Sousa Pisearreta

DIVERSAS
Compartielpcrções -o sr. ministro das

Obras Públicas, concedeu através do
Fundo de Desemprego os reforços de
102.892$00, 80.000$00, 280.070$00;.42.977$00,
95.400$00 e 44,200$00, respectivamente, às
Câmaras Municipais de Faro, Olhão,
Portimão, para obras de esgotos, La­
gos. para obra de construção de um

Centro de Assistência Social Polivalen­
te, Albufeira para obra de construção
da esplanada da praía de Albufeira, e
Tavira para obra de pavimentação de
arruamentos na cidade.

Remodelação e ampliação da rede de
distribuição de energia eléctrica em

baixa I<.n,ão de Lagos - Foi concedido
aos serviços municipalizados da Câma­
ra Municipal de Lagos, pelo Secretário
de Estado da Indústria, a compartici­
pação de 108.000$00 para remodelação
e ampliação da rede de distribuição de
energia eléctrica em baixa tensão da
cidade.

Decl.. rações de rendas-Todos os pro­
prietários de prédios urbanos arrenda­
dos devem apresentar, no decorrer des­
te mês na repartição de finanças do
respectivo concelho, a declaração respei­
tante aos prédios total ou parcialmen­
te arrendados.

VISITE· �_:_/

LUCÍLIO MATOS rOUPA
onde encontrarA o malB va.eto
sortido de material uaado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva OB BeWl

problemas tornando�Be cl1ente
da C&!I8 que mals barato vende

e ilai melhorei condiçOel.
IR. do 41vltCl, 31-4, 33, :13-4

T�IClfonCl 1'. &. X. { ������
L.ISBOA-:a

Por disposições. recentes, as contribuições pl!8sam, senão no todo, pelo menos
em grande parte, a ser lançadas com base nos rendimentos do ano anterior a

que' respeitam, e, caso dignó de louvor, serão considerados os valores reais das
rendas cobradas em relação aos prédios urbanos, que, até agora, tinham' por
base a. renda mais elevada que tivesse sido declarada. As declarações de rendas
até agora apresentadas rio mes de Julho' de cada ano, passam a apresentar-se
no mês de Janeiro, havendo benefício para quantos as apresentarem, a fim de
evitar lançamentos baseados em toctores previstos, que podem, em alguns casos

fugir ao que a prática aconselha. O que fica e algo mais, muito bem; porém
repara-se, e em nosso entender com razão, que os avisos recebidos para pagamen-
to da contribuiçao' de 1964 indiquem 1965�'

.

Ora, . a contribuq,çao de 1963 está paga, e se nos conhecumentos do presente
ano, nao constar a indicação de 1964 com base no rendimento de 1963, ficard
esclarecido' que o pagœmento�respeita ao ano de 19641 Ber claro é algo que se

impõe, e porque .estamos convencidos que da parte âos que presidem aos desti­
nos da N_açao há vontade de servir er grei, oxalá .nos sejam dados conhecimentos
formulados de forma' a que os. contribuintes se convençam que ficam pagœs as

'suas contribuições de 1964 com base nos rendimentos de 1963, porque, contrària­
mente, ficar-se-á com a impressão de que a contribuiçao de 1963 é paga em

duplic'ado, coisa que decerto o Governo desejo evitar se considere.
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����Dr�ir:�!� ��h���!�� ,DESPORTIVAS
no seu primeiro encon­

tro no Nacional da 1.a
Divisão, sobre o Benfica

-.-<'
-

Perante numerosa assistência realí­
, zou-se o primeiro encontro do dlhanen­
se no Nacional da 1.' Divisão, o qual
'lhe proporcionou uma justa vitória
sobre a equipa do Benfica.
Se estes encontros são promovidos no

sentido duma útil expansão do basquete­
bol através dos cantos de Portugal onde
o jogo da «bola ao cesto» -conta ainda
poucos adeptos, Intenção que sabemos
ser a da respectiva Federação e que
muito aplaudimos, decerto não servi­
ram de boa propaganda as atitudes
tomadas por alguns elementos da cara­
vana benfiquista após o termo do en­
contro.
Ganhar e perder, tudo é próprio do

desporto. Mas para o bom desportista
é completamente indispensável saber
encarar a vitória ou a derrota como uma
mera consequência da prática despor­
tiva.
A vitória, que o Olhanense obteve so­

bre os actuais campeões nacionais, foi
a justa compensação dum trabalho me-

,tódico e cônscio da equipa orientada
pelo experiente Garranha cujos ensina­
mentos vieram ao de cimo neste primei­
ro contacto da equipa de Olhão com os

grandes do basquetebol português.
Frente a um Benfica desfalcado de

alguns elementos consíderados índíspen­
sáveis, como Joaquim Carlos, Furta­
do e Júlio Campos, o Olhanense apre­
sentou-se com os seguintes elemêntos
que marcaram:

"Olhanenss - Garranha (19), Flávio
(4); Brito (6); Samuel (9); Luis do
Ó (7), e José Manuel.
O Benfica alinhou com: - M. Campos

(2); José Alberto (11); Machado (7);
Reis Pires (10); José Borges (8); Luis
Marques (1); Vitor Pinto (4) e Hum­
berto Flores.

'

Aberto o activo com dois pontos mar­
cados pelo Ben!ica, a equipa local de­
pressa mostrou a sua intenção de resol­
ver o encontro a seu contento, fazendo
subir O .marcador até 12-2, marca que
se notava aos 8 minutos iniciais. Após
um perlado de sensível superioridade
do Olhanense, surgiu o intervalo com
um resultado favorável a este clube
concretizado em 21-15.
No reatamento, o Benfica conseguiu

igualar 23-23 aos 6 minutos, para de
novo o Olhanense voltar à toada do pri­
meiro tempo e a superiorizar-se 'no

marcador" mercê dum aturado trabalho
de todos os seus elementos que, quer
na defesa do seu meio campo, quer ao

ataque, provocavam enormes dificulda­
lies aos campeões nacionais. Diminuido
pela lesão de Machado e pela desclas­
srñcacão por limite de faltas de José
Alberto e Reis Pires,' duas das peças
basilares da sua equipa, o Benfica optou
pelas tentativas de encestamep.to a meia
distância que lhe permitiram aos 15 mi­
nutos estar a vencer por momentos por
40-38, uma das duas únicas ocasiões
(a outra fora no inicio do encontro) em

que conseguiu vantagem sobre o adver­
sário. Voltou- de novo a equipa Iocal=a
impor o seu jogo, colocando-se defini­
tivamente em vencedora aos 17 minutos
por 45-41, marca que o Benfica ainda
reduziu para dois pontos de diferença,
num resultado final de 45_43, que não
traduz de modo algum a supremacia do
campeão do Algarve verificada em todo
o decorrer deste despique. _

_

Simultâneamente com o, apito final,
foi assinalada a quinta falta a M. Cam­
pos do Benfica, pelo, 'que os respectivos
lances livres já teriam de ser executa­
dos após o termo do encontro. Imedia­
tamente, certo número de assistentes,
levado 'pela euforia da vitória do seu

clube, penetrou no rectângulo do jogo
para saudar os seus jogadores, mas foi
convidado a sair para se proceder à
execução dos lances livres que Garranha
não conseguiu transformar. Baseado
neste facto, onde nada poderemos cons­
tatar de irregular, o Benfica apresentou

'-declaração de protesto a que alguns
elementos juntaram ruidosas reclama­
ções aos árbitros e mesa, apreSentadas
com pouca cortesia.
Da actuação da dupla Artur Resende

e José Ferro Rodrigues nada de vulto
poderemos assinalar e se alguns erros
l!Jil verificaram, eles não foram de molde
a causar prejulzo de maior a qualquer
das equipas.
Nos restantes encontros da jornada

inicial deste Campeonato Nacional, re­

gistaram-se os seguintes resultados:
Sporting, 52 - CUF�, 49; Barreirense,
50 - Liberdade, 19; montijo, 67 - Be­
lenenses, 37.

,

Hoje, o Olhanense disputa no Bar­
reiro um encontro bastante dificil con­
tra o Barreirense.

Campeonato de Juniores
e Infantis

-

Para termo da 1." fase do Campeona­
to de Juniores, realizaram-se os últi­
mos dois jogos. No campo do Bom João,
em Faro, a equipa local recebeu a do
Olhanense que, inexplicàvelmente, aban­
donou o rectângulo de jogo; quando a

dois minutos' do final, perdia por 21-27.
Baseados numa ocorrência de jogo, os
elementos juniores do Olhanense, opta­
ram pelo solução mais prejudicial à sua

equipa, quando outras pod€riam ser
usadas com sensiveis resultados. '

Em Olhão a equipa de cOs Olhanen­
ses," sofreu a derrota frente à do- Fa­
rense

.... obtendo o resultado seguinte:
«Os ulhanenses», 28 - Farense, 29.
Dado o sucedido à equipa do Olha­

nense que se mantinha em Igualdade
de pontos eam cOs Olhanenses:>, esta
última ficou apurada para a disputa
do titulo de campeã do - Algarve com o

Portimonense, apurado na zona do bar­
lavento. I

Em Infantis, registada a falta de com­

parência do Farense, no jogo a realizar'
em Olhão. trente a. cOs Olhanenses:>,

TF u E B o L
C9mentár1os de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Nacional, da I Divisão-

Golo -Facior esquecido
Continuou no passado domingo a

turma olhanense a «esquecer» o factor
primdrio do ioao - os golos, - e daí
a razão de uma derrota que compro­
mete ainda mais a tentativa de ,'ecupe­
raçãõ que se, deseja.
Frente a um adversdrio que fez da

valentia arma fundamental e que para
além dessa aplicação põs no terreno
os trunfos de uma equilibrada distri­
buição de unidades, o Olhanense per­
filhou a suo. rígida movimentação den­
tro das acanhadas linhas de um pro­
cesso inadaptdvel ao grupo algarvio
cometendo além do mais o lapso de
atribuir a jogadores não talhados para
o, efeito, funções que fàcilmente se
aduziria não estarem dentro das suas
caractm-isticas.

Resultou assim para a [ormação al­
garvia, uma toada amorfa, imprecisa,
eivada de, improvisações inaceitdveis
nos modernos padrões do futebol
actual, par.ticulm·mente na vanguarda
cujos elementos, desconhecendo-se
mutuamente, carecem de sentido' prd­
tico de jogo, de eficiencia e duma or­

denação de movimentos que lhes pro­
porcione os momentos de golo possí­
vel, desde que'se não olvide - e os
ollumenees também o fazem ;_ o re­

mate indispensdvel para concretizaçao
âos lances.

.

Porque a verdade é que para além
do .mérito âos poveiros os donos do
oampo foram em grande parte os oul­
pados de mais este iracoseo.

Campeonato Nacional da II Divisão

Futebol a passo não
gera vitórias

Portanto o Farense perdeu. Apesar
da supremacía técnica qué evidenciou,
o grupo algarvio, parece ter perdido
o hábito de correr e tal circunstância
não permite a materialização da sua
melhor capacidade global.
Com homens das posições-chave, nttí­

damente carecidos de espírito de luta
e consequentemente incapazes para o
sacrifício e- desgaste físico que se impõe
às pedras-base duma equipa particular­
mente em jogos disputados em terreno
alheio, a turma algarvia enferma ainda
de um sistema de jogo cerzido, laterali­
zado, de progressão Infima, cheio de
hiatos, de compassos de espera que per­
.mítem a toda a gente da turma contrá­
ria a rectificação de posições. para a

neutrafízação dos lances. Os homens de
grande área não estão lá - caso óscar
-, e aos «arquitectos» do jogo perdem-
-se em eufemismos - permita-se nos o

termo - tecnicistas mas de nulos re­
sultados práticos.
No passado domingo os homens de

Santarém, andaram mais depressa. Dis­
cutiram os lances com entusiasmo, com

virilidade, e o grupo algarvio caiu, des­
crente, .sem convicção, sem alegria. Fal­
tou a garra, e também o melhor pro­
cesso, justificando-se .assírn a diferença
que cada dia mais afasta os alvi-negros
da liderança. Impõem-se rectificações no
xadrez da equipa e esperamos por' elas.
A não ser que o Farense ou quem o

dirige, '«deixe correr o marfim», no

que não acreditamos.
-

Será desta�
Acreditamos que sim. O Lusitano al­

garvio parece ter-se reencontrado, quer
nc rentuslasmo e apego à luta que fize­
ram dele adversário temível, quer ainda
numa mais certa movimentação por mé­
rito da actuação mais compatível das
suas unidades-base.
Na verdade, a turma pombalina vol­

tou a ser coesa na defensiva, vibr-átil
na linha intermédia 'e objectiva, galo­
pante mesmo, no sector dianteiro e as­
sim não surpreendeu o seu êxito da
última jornada.
João de Brito, um homem que conhe­

CH como os seus dedos os homens de
que dispõe, tem ainda a vantagem de
conhecer bem o ambiente e certamente
saberá mentalizar os seus ,jogadores de
molde a que eles acreditem no seu valor.
_Depois cum a genica tradicional, os re-

sultados bons hão de surgir e cremos

que o Lusitano afastará de vez o espec­
tro da descida. E ainda bem ...

/

Mais pontos. ganhos em
terreno contrário

Este .Portrmonense de Miguel Vinue­
za, parece' não conhecer os ambientes
adversos dos terrenos contráríos. Tives­
se a equipa aproveitado melhor os jo­
gos no seu campo e estamos em crer

que o grupo da Rocha estaria hoje em

invejável posição.
No último encontro, no sempre difi­

cu campo de Marvilha, lá trouxe -na

bagagem, mais dois pontos a turma bar­
laventina. Dispondo-se com «cabecinha»
no terreno, defendendo-se com saber e
aprumo e aproveitando todas as nuances
do jogo para se aproximar - e desfei­
tear - o guardião contrário, os rapazes
de Portimão produziram excelente exi­
bição, jogando com vivacidade e alegria
e particularmente sem complexos.' Sem
aqueles complexos que por vezes denun­
ciam frente ao seu público.

-----

,Re$ultados dos jogos:
I Divisão'

Seixal;
OLHANENSE,
'Benfica,
Académica,
Barreirense,
Porto, ._

_
Belenenses,

2 -Setúbal,
0- Varzim,
7 -[ eixões,
2 --Cuf,
2 - L. Evora,
2 -'- SportinlZ,
O - Guimarães,

2
1
O
1
[
1
15

Jogos � árbitr';s
para Bnaanbã

II Divisão - Zoná Sul

LUSITANO, 2 - C. Piedade,
Beja O - Luso,
Torriense, 5 - Saca'llpnense,
Oriental, - I - PORTIMON"
Ppniche, I -'-- Atlético,
Alhandra, 5 - Montijo.
.Os Leões· 2 - FARENSE,

I Divisão
I
2
I
15
O
I
I

Vitória F. C.-OLHANENSE

Rogério Melo Paiva, de Lisboa

Il Divisão

PORTIMONENSE-Beja
Carlos Neves, de ,Betúbal
FARENSE-LUSITANO

Décio de Freitas, de Lisboa

Campeonato Distrital
de -Principi.antes

Devido à desistênCia do Portimonense,
será esta prova disputada apenas pelos_
seguintes clubes:

'

Olhanense, Farense, Lu:;¡itano, Faro e

Benfica e Esperança de Lagos.
Aproveitando o calendário estabeleci­

do, disputar-se-ão os jogos marcados,
descansando de domingo a dQmi'ngo o

clube que deveria defrontar o Portimo­
nense.
Assim, para amanhã estão marcados

os seguintes encontros: Esperança_Olha_
nense e Faro e Benfica-Farense.

Campeonato Di8trital
de ..Juniores

Os resultados são os seguintes:
Zona Sotavento:

L�sitano, 1 � Moncarapachense, 1;
Tavlrense, O - Olhanense, 3; S. Lisboa -

e Fuseta, 4 - S. Luis. 1.
Zona Barlavento:
Farense 2 -' São-brasense, 1; Faro

-

e

Benfica, il - Portimonense, 1; Espe­
rança, 1 - Silves, 2_

Jogos para amanhã:
Zona Sotavento:
Moncarapachense-Olhanense; Taviren­

se-S. ·Luis; Lisboa e Fuseta-Lusitano.
Zona Barlàvento:

'

São-bràsense-Portimoñense; Faro e

Benfica-Silves; Esperança-Farense.

(asa de .H�bitação
Precisa-se emVila Real

de Santo António, 4 ou 5
assoalhadas. Resposta a

este jornal ao n.· 3.881.

VEL.A
equipas já sem pretensões ao apuramen­
to, o Olhanense foi: a Faro obter o se­

guinte resultado: «Os Bonjoanenses, 13
- Olhanense, 20.
Ficou, assim, apurada a equipa ju­

venil do Olhanense para com a do Por­
timonense disputar a final do Algarve.

J. R. C. DOURADO

Ter;naina no donaingo o

Torneio Restauração
Foi adíada a disputa da 6." e última

regata do torneio para snipes «Restau­
ração» em virtude do mau tempo que
¡;e tem feito sentir.
Na prova, que é promovida pelo Giná­

sio Clube Naval, têm tomado parte em­
barcações do clube promotor, do Sport
Faro e, Benfica e dos Centros de Vela.
da M. P. de Faro e -de Olhão.

(FABRICANTE)

O «[ritério de iniciados - prImeiro passo»
- uma loltiativa do [lube Arte e �port DE
Com o apoio do Automóvel Clube de

Portugal, o Clube Arte e Sport vai efec­
tuar, em 19 e 26 deste mês, o tradicio­
nal rallye Arte e Sport, prova para no­

vos, tendo a denominação de cCritério
de Iniciados - primeiro arranque». Es­
te rallye será disputado em duas mãos.
A primeira, denominada «Prova de

apuramento», será disputada, simultâ­
neamente, no dia 19, em Lagos, Esto­
ril, Setúbal Santarém, Évora, S. Pe­
dro de Moei, Figueira da Foz Castelo
Branco e Porto. Esta prova servirá para
apurar os concorrentes de cada uma
das zonas. Em Lagos as inscrições fa­
zem-se até segunda-feira no Hotel da
Meia Praia.
A segunda prova, denominada «Prova

finabA será disputada em Lisboa, no
día 2", e constararíe uma, prova de es­
trada (100 quilómetros) e duas de pista:
IIaverá urna taça para o vencedor de

cada' zona, taças para es, vencedores de
grupos, de classes (os 3 primeiros),
para as três senhoras com melhor pon­
tuação e 'para três equipas.
Não sendo necessárias licenças des­

portivas, e sendo o .preço da inscrição
muito limitado, será de admitir que
uma nova vaga de automobilistas virá
a aparecer nas nossas pistas, procuraasn- Morto por desast'redo elevar o nome dos seus clubes e d
SUI!-S terras e procurando alcançar o I -

-,

nome de Campeões de Iniciados de 1964. Em Almansil chocou com uma camío-
Podem ser pedidas informações para

I
neta de carga e morreu o trabalhador

a sede do Clube organizador, Rua Coe- Mànuel Rodrigues, de 26, anos, casado,
lho da Rocha, 69 - Lisboa. da Fonte Santa (Loulé).

Venda directa ao público a preço de f,ibrica.
Grande sortído em qualidades, nas cores mais modernas, aos

mais baixos preços! . "

-

Escocesa e Shetland a 150$00, Austrália, Bossa Nova, Robilon,
Perlapont, Brilan, Ráfias, Mohair, etc.

Enviamos amostras grátis e encomendas à cobrança;
'Praça dos Restauradores, 13-1.° Dt.v

Frente ao Metropolitano

LOTARIA DE ONTEl\1 MINISTÉRIO da ECONOMIA

o 1.0 prémio da lotaria de ontem,
da Misericórdia de Lisboa, n.« 64.447,
de 1.200 contos, tem O carimbo e a

marca da Casa da Sorte.

Uma carta do Lusitano Futebol Clu­
be, de Vila Ral de Santo António
Da Direcção do Lusitano Futebol no qU6 se refere d legislaçao vigente

Clube, de Vila Real de Santo António, (Estatuto do Jogador) e também des­
recebemos uma carta nos seguintes conhece o Comunicado Oficial n." 1 da
termos: Federação Portuauesa âe Futebol data-

Sr. director do Jornal do Algarve:
do de 1-8-63. Bó assim se justificam as
suas sugestões no sentiâo deste clube,

Verificou com muito agrado a direc- nesta data, procurar reforços recorren­

Çao deste Clube, que nas colunas do do aos préstimos de Um grande clube,
n." 354 do Jornal do Algarve, de 4 de que nos dd a entender ser o Benfica.
corrente, de que v. é ,mui dignp direc- O período das traneterénoia« já findou.
tor, se publicava na secçao «Brisas do No qU6 se refere ao técnico, dizia Iui
Guadiana» uma crónica intitulada «Berâ dias um comentador desportivo, num

vencida a crise do Lusitano?». jornal da espeoialidade, que era urgen-
Por certo o seu autor, animado da te arranjar um técnico d altura! ...

melhor boa vontade, e, bom S6nso, pro- Nao nos resta a menor dúvida de que
oura ajudar a Direcção deste Clube o referido comentador necessitava de
com as suas sugestões e alvitres, o que a8sunto para encher determinado espa­
muito reconhecidamente agradecemos. ço do jornal, para justificar os cinquen­
Pela forma oomo escreve, dd-nos a im- ta escudos que recebe par cada crónica,
pressão de se tratar de lfm perfeito e, como mais nada sabe dizer, lembrou­
«lusitanista», grande amigo do Clube, -se daquela do técnico! ... Sempre hd

embora nao possamos adivinhar de quem
cada um! Poderá o dito comentarista,

se trata, por usar apena8 do peeuâô- inform'c8r-n08 onde poderemos encon-

nimo B. P. trar o tal técnico à altura!
Dizer ou escrever que se deve fazer Infelizmente no inicio da época pre-

isto, ou aquilo, nada custa,' mas arcar sente, por imposiçao legal, teve este

com as responsabilidade8 morais ou clube a desdita de contratar o sr. M.
materiais a que o cargo que ocupamos, Castiglia, sobre quem caíam as melho­

voluntàrwmente, nos obriga, é outra res informações tanto profissionais,
coisa. como de seriedade e honestiâaâe, e

Nao deixamos' de reconhecer que o afinal de contas saiu ao contrdrio do

autor da «crónica» acima rejeruia râes- que nos diziam. Abruptamente abando-,

conhece as diligencias efectuadas por nau-nos e lesou o clube em alguns mi­

esta direcçao e só assim se justifica lhares de escudos e se não nos levou
o que escreveu.

a camisa foi porque na:Q calhou! ...
Por isso vamos procurar responder E, para concluir, nao deixa de ter

aos seus alvitres: muita roeão o sr. cronista das «Brisas

Em reteréncia aos milicianos que fre- do Guadiana» no seu artigo, e, não

quentaram o respectivo curso na vizi- deixa de ter aplicação o velho tifao
nha cidade de Tavira, e que preten- popular' - «Faz o que eu disser, mas

diam praticar futebol, alguns oferece- não faças o que eu fizer». Mas casa

ram os seus serviços a éste clube, ma8 onde não hâ pão "

. '.

desde logo nós 6 eles, verificdmos a im- O que esta Direcçao e este Clube ne­

possibilidade dé poderem treinar com oessitam é de ajuda moral e monetdria,
retnüariâaâe, uma vez que o tempo de "que, todos os vila-realenses, colaborem.
imetrução militar ocupava-lhes o dia nas nossas iniciativas, e assim verao

completo (das 8 horas ds 18 horas) e às como a causa não está perdida.
vezes parte da noite. O que temos falta é de dinheiro e

Além disso havia o grande inconve na:o só de conselhos. E assim termnos
niente de, terminando o respectivo cur- ocasião de verificar que serd vencida a

so, serem distribuídos por diversas uni- crise do Lusitano, mesmo com a prata
dades militares do País, a que aconteceu da casa!
na primeira quinzena de Dezembro úl- Pedimos a v. muita desculpa, do tem­

timo. Nestas condições seriam de apro- po perdido com a leitura desta carta,
veitar os seus serviç08 como, jogadores e agradeciam08 que a presente fosse
de futebol,' Dos poucos que se oferece- transcrita no próximo Jornal do Algar­
ram dois jogavam em clubes modestos, ve" na íntegra.
da 3.• divisão, e os dois restantes nem De v. mt." att." e ven."

isso, e as informações colhidas nao eram

boas. Sonddmos directa e indirectamen­
te alguns jogadores-milicianos, perten­
centes a olubes de 1.· e Il.' divisao
mas nenhum deles maní!estou qualquer
interesse em. representar este clube ou

qualquer outro desta Província.
Gostaríam08 que o sr. cronista indi­

casse o nome do jogador ou jogadores
que representam o Desportivo de Beja
e que se enoontram ou se encontravam
a prestar serviço militar oomo milicia­
nos em Tavira. Por oer,to deve estar
mal informado! '

No que diz respeito a refOTçar o onze
lusitano com dois ou tres espanhóis
nada constou a esta direcção e assim

-

ndd se pode considerar que tivesse sido
posta de parte tal hipótese.
Como 8eria P9ss{vel admitirmos a hi­

pótese de obtermos o ooncurso de dais
a'ou, tres espanhói8, se de uma maneir

geral os jogadores espanhÓis de modes­
ta craveira exigem oerca de vinte mil
pesetas de luvas e duas mil de ordena­
do, e se na:o temos, dinheiro para man­

dar cantar um cego'
O sr. Cronista demonstra ser um leigo

A DIRECÇÃO

Cine-Foz
VIID IIlGill dCl Sante Amtvnlo

DOMINQO, um tema de inte­
resse subjugante, como o cine­
ma jamais tratou! Moldura ne­
gra, com Lana Turner, Antho­
ny Quinn, Sandra Dee e John
Saxon. (Para 17 anos).

'

TERÇA-FEIRA, um grande,
um enorme, um arrebatador es­
pectáculo! Os 7 lOag-níficos,
em panavision, com Yul Bryn­
ner, Eli- Wallach, Steve Mac.'
Queen ¡¡ Horst Buchhols, (Para
12 anos).
QUINTA-FEIRA, um espec­

tacular filme de toiros! Apren­
dendo a morrer, com «El Cor­
dohês. (Manuel l3enitez), Ma­
ruja Bustos e Ismael Melro.
(Para 12 anos),

VENDE-SE
_

Uma propriedade com 190
ha. denominada a «Galega»,
ria freguesia de Vaqueiros
(Alcoutim), que faz parte da

antiga herdade da Malhada,
com oliveiras, figueiras e

amendoeiras.
Dirigir a José Gomes AI..

ves - S. Bartolomeu de Via
Glória - Mértola.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

De sombra e jardim. Bacelo. enxertados e americanos. Euca­
liptos. Oliveiras. Todas as variedades e quaUdades ea."outra­
de maneira a satisfazer - numa das melhores casas do género

��BORICULTOR�, LD�.
RUA DA PRATA, 15-EM LISBOA (Junto à Arcada)
Telefone 320156 � Caneças, viveiros - Telefone 920034

E-nvlsl"l'"los catálogos grátis

VENOEM.,SE
OU

.--------------

CICLISMO

Campeonato treino para popu­
lares organizado pelo Ginásio

de Tavira
Tem decorrido com grande entusiasmo

e valor desportivo o campeonato-treino
para ciclistas populares que o Ginásio
de Tavira vem realizando há cerca de
um mês.
-Do que nos fa! dado observar estamos
certos que os tavirenses possuem um

bom lote de ciclistas secundários, para
os campeonatos regionais.

Para quando a nova direcção
da Associação de Ciclismo

de Faro�
Enquanto os clubes deram inicio aos

trabalhos de preparação, a. Associação
de Ciclismo de Faro não despertou ain­
da da hibernia. a que se submeteu du­
raI1te o cdefeso:>. Cremos que seria. já
tempo de se proceder à escolha dos no­

vos corpos directivos, de modo a fazê-lo
com calma e bem ...

Igualmente acontece com a Comissão
Regional de Juizes e Cronometristas,
no que respeita ao programa. de tra-ba­
lhos, no sentido de renova.r o quadro
dos seus filiados, de que muito está a

necessitar.
Para quandO meus senhores?

OFIR CHAGAS

TR.I-COT'
R]\,_POSO

LISBOA,.,
,

mREIARl1 DE E�TADO DA InDÚSTRIA
DlRmAo�6ERAL DU [OMBUSTíVEIS
EDITAL

Eu, Mário da Silva, eng.­
-chefe da 2.a Repartição da Di­
recção-Geral dos Combustí­
veis,
Faço saber que Ernesto

Duarte pretende obter licença
para uma instalação de arma­

zenagem de gases de petróleo
liquefeitos, com a capacidade
aproximada de 9.282 litros, si­
ta na Rua Teófilo Braga, 95,
em Vila Real de Santo Antó­
nio, freguesia, e concelho, de
Vila Real de Santo António,
distrito, de Faro.
E 'como a referida' instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto 29.034,
de 1-10-938 que regulamenta
a importação, armazenagem e

tratamento industrial dos pe­
tróleos brutos, seus derivados
e resíduos e pelas do decreto
36.270, de 9-5-947 que aprova
o Regulamento de Segurança
daquelas instalações com os

inconvenientes de perigo de in­
cêndio, são por isso e em con­

formidade com as disposições
do citado decreto 29.034, con­
vidadas _as entidades singula­
res ou colectivas, apresentar,
por escrito, dentro do prazo de
20 dias contados da data da
publicação deste edital, as
suas reclamações contra a con­

cessão da licença-requerida e

examinar o respectívo proces
so nesta Repartição, Avenida
Miguel Bombarda, 6, em Lis
boa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, em 30 de De
zembro de 1963.
o eng.-chefe da 2." Repartição,

Mário da Silva

Trespassa-se
. EmAlmodôvar, oCa
fé Restaurante Alian­
�á, por falta de saúde
do proprietário.
Quem pretender di
rija-se ao seu proprie­
tário que reside em AI­
mqdôvar.

IEIIlSilUlt IUt 11!.all'W.�
Prlrn.rlo

Foram nomeados, para a escola mista
de Montenegro (Faro) a professora sr."
D. Maria José Espanhol e para o qua­
dro. de agregados do distrito escolar
de Faro, a professora sr." D. Auta Ma­
ria Guerreiro Simões.
- Foram

-

transferidos para o quadro
de agregados do distrito escolar de
Faro, as regentes escolares sr.'· D. Leo­
nilde Correia Freitas e D. Liberdade
do Carmo, que exerciam as funções res­

pectivamente nos extintos postos de
Vaqueiros (Alcoutim) e Escanchinhas
(Loulé). �
- Foi nomeado director ,da escola.

masculina de Albufeira, o sr. Jaime
Avelino Pires Marreiros, ;professor do
2.° lugar da mesma escola.
- Passa a designar-se posto escolar

misto de Alcaidaria, o posto millto cria­
do em Chã da Casinha (Monchique)
e foram extintos os postos de Martin­
longo e Alfombras (Aljezur).

DE FRU,TO

FILETAGEM
(Olhão)

ALUGAM-SE

ESTIVA (Salgados)
(Vila Real de Santo António)

a este jornal nÚll1eroDirigir

•



PRIMEIRO

PRÉMIO GRANDE

23 742

400 CONTOS

23.548 - 20.360$00
1.932 - 20.000$00'

.

47.775 - 20.000$,00
2.910 - 10.360$00
26.440 - 10.360$00
19.066 - 10.000$00
23.206 - 10.000$00
25.171 - 10.000$00
26.617 - 10.000$00
27.267 -10.000$00
30.221 - 10.000$00

I�Â\

,30.224 - 10.000$00
39.526 -10.000$00

662 - 5.000$00
8.264 - 5.000$00

11.763 - 5.000$00
12.607 - 5.000$00
13.325 - 5.000$00
23.831 - 5.000$00
27.117 - .5.000$00
31.963 - 5.000$00

A ligação. da estrada da Barragem da Bravura a

Marmelete valorizaria o turismo do Barlavento
(OOflOlua4o d4 t. - fltlaifl,Q)

tador, dado o verdejante da ampla
vãrzea que a água da barragem
transformou em pequenas hortas,
valorizando assim, enormemente,
aquela região agrícola, ãrida até
então. Após a várzea, começa a

subida da encosta, donde também

se desfruta um panorama grandio­
so, apreciando-se ao fundo ia mole
da serra de Monchique, a mais alta
do Algarve. Finalmente, avista-se
a enorme albufeira da Barragem
da Bravura ou de Odeãxere, como

se lhe queira chamar, que, embora

pequena, é uma das mais belas
construídas nos últimos anos.

Ousamos aqui alvitrar, a bem do

turismo, a continuação da estrada
nacional que serve a barragem, até
à povoação de Marmelete, no con­

celho de Monchique, cerca de 12

quilómetros, formando-se assim, um
interessante triângulo turístico: La­
gos, Bravura, Marmelete, Monchi­

que, Barragem de Santa Clara

(actualmente em construção no

concelho de Odemira) , Odemira,
Lisboa, ou Lagos, Bravura- Mar­

melete, Portimão e todo o Sotaven­
to algarvio, ou ainda: Lagos, Bra­
vura, Marmelete, Aljezur (pela no­

va estrada projectada), Lisboa.
Com'a construção desta estrada,

Os turistas que, cada vez em maior
número acorrem a este verdadeiro

paraíso que é o Algarve, o famoso
«Jardim de 30 Léguas», poderão

recrear a vista, não só pelas encan­

tadoras praias algarvias, com os

seus rochedos cheios de grutas e

recortes de encanto sem par, como
ainda pelo interior, onde a beleza
não é menor, especialmente na zo­

na a que nos referimos Lagos, Bra­
vura, Marmelete, Monchique, Bar­

ragem de Santa Clara, totalmente
coberta de vegetação, por vezes
quase luxuriante e de caminhos ser,

penteando a encosta da serra, com

pequenos parques de estacíonamen­
to naturais, donde se apreciam pa­
noramas verdadeiramente encanta­
doras e. inesquecíveis.
Na albufeira da Barragem da

Bravura poderiam até existir pe­
quenos barcos de recreio que pro­
porcionariam ao visitante que o de­
sejasse um Inolvidável passeio pela
enorme extensão da albufeira e

pelos seus váríos braços de água,
infiltrados pelos vales que os mon­

tes ou pequenas serras constituem.
E porque não instalar na albufeira
da barragem um pequeno restau­
rante-bar, tipo flutuante, para ser­

vir os turistas?
O Algarve,' e especialmente o

Barlavento, não necessitá sõmente
de mais e mais unidades hotelei­

ras, necessita também que se criem
ou se melhorem as inúmeras fon­
tes de atracção turística de que é
rico, aproveitando-se assim os bens
com qUe a Natureza-Mãe o dotou.
-H. B.

•
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TODAS AS TINTA

PARA.
CONSTRUCÃO CIVIL

,

DO GIESTAL, 4 (à R.

TU 6371 06--LISBOA·3

'Presidenle da
"unia Dislrilal
Ao ser Investido nas funções de presí­

dente da Junta Distrital. para que foi

eleito. teve a gentileza de nos enviar
cumprimentos o sr, Raul Cúmano de

Bívar Weinholtz.

I BR.ISAS DO GUADIANA I

�'do Mundo

A Aliança Francesa e a Vila p,ombalina

EMIGRANTES

Faro' Oremos que OB 60 quiZómetroB
que '1108 separam da capital do Diatrito

ntio constituirllo factor impeditivo, tan­

to maia que Tavira, também beneficia­
da, está _já mai8 perto de n6s que de
Faro. Igualmente 81,tpomos que Be ntio

trate de falta de protessores, pensando
que estará prevista a possibilidade de

eætensão dos cursos a terras ainda nao

abrangidas, desde que tal extensao se

afigure aconselhável, pois deve· existir
o justificado desejo de proporcionar ao

idioma a maior divulgação pOBsivel.
Nilo nós embrenharemoB em conjectu­

ras, todas a pecarem naturalmente por
car�ncia de iunâamento, mas ntio quere­
mos deixar de p6r o caso <2 conBideraçllo
de quem possa ajudar a encaminhá-lo

fávordvelmente, fazendo 8incer08 VOtOB

por que já no pr6ximo ana lectivo,
com a abertura âos seus cursos de fran­
c8s em Vila Real de Banto António, II

Aliança Francesa haja aumentado a sua

projecção na Provincia,
.

tornando"se

maia credora do apreço e do reconheci­

mento âos algarvios.

FABR.ICANTES

Apresenta a maior tolettão de Portugal
em fios tritot para Inverno

• AS MAIS RECENTES NOVIDADES'

• GARANTIA DE QUALIDADES
• VEnDEMOS SEMPRE MAIS BARATO
Lãs estrangeiras desde 80$00 quilo

Lãs �e fantasia desde 120$00 quilo

At. ALMIRARTE REIS, 4-1: fiDITE

LISBOA-I

distribuido em 1964

AOS BALCOES DA

2.° Prémio da Lotaria dos Reis

Os seguintes prémios de categoría
da extracção da semana finda:

também foram todos dístrtbuídos em

bilhetes com o CARÍMBO e a MARCA da

SEMPRE atento aos problemas dIS
Província, quer respeitem d repa­

raçõo .âe uma rua moâesta, quer possam
servir ou �e8timular todos os algarvios,
publicou o .Jornàl do Algarve no seu

penúltimo número uma local que nos

pareceu do maior interesse e que trazia

o seguinte títu'lo, bastante elucidativo:
«Oom. vistas ao futuro desenvolvimento
turístico do Algarve deviam estabelecer­
-se já cursos de [rtmcée e ingl�8 em

todas as escolas técnicas da Província».

Be 'pensarmos que um razoável domi­

nio do idioma francés, ou do inglils, não
está ao alcance de quem não se lhes

dedique atinoaâomente durante um

lapso de tempo relativamente tonao,
ajuizaremos da oportunidade da valiosa

su¡jestao apresentada e da convenMncia

de se lhe dar seguimento quanto antes.
Para além do benefício prestado aos

jovens algarvios, e com, eles It nossa

Província, estabelecendo-se o ensino

daquelas 'línguas nas escolas' técnicas

que o ntio tenham, ocorre-nos o papel
de relevo desempenhado em tal sentido
entre nós por organi8mos que supomos

ligados ou de certo modo âepenâente«
doo Embaixadas da França e da Ingla­
terra, mais precisamente do Instituto

Brittinico e da Aliança Francesa.

Do Inetitúto Britanico oonñeoemos a

proveitosíssima acção em Lisboa, mas

nao nos consta que esta se haja esten­

dido d nossa Província,. onde, pelo me­

nos nos últimos tempos, nada n08 lem­

bra de ter visto que com 'ele se rela­
cionasse. O mesmo não podemos dizer

no que toca It Aliança Francesa, que
através' da sua Delegação em Faro vem

realizando trabalho proveitoso, nomea­

damente com a promoção de cursos de

língua francesa, dirigidos por profes­
sores daquela nacionalidade, que v8m

registando larga frequ§ncia em Faro,
em OlMo e em Tavira.

Parece-nos calhar a prop6sito uma

reterenota ao incremento verificado no

último quinquénio no ensino secundá­

rio em Vila Reai de Banto António.

A abertura da Escola Industrial e 00-

mercial, agora condignamente instalada
em edifícios adequados e·a grande ire­
qu�n:cia de alunos nela registada desde
o início, trequéncia que hoje se cifra
em mais de 600 rapazes e raparigas,
mostra bem como foi oportuna a entra­

da em funéionamento daquele estabele­
cimento de ensino. Tem também boa

trequénota o ·colégio local, cujas novas

instalações, há pouco inauguradas e em

que foram despendidas várias centenas
de centos, dão ideia da confiança que
anima 08 seu.s proprietários, confiança
nascida de um perfeito conhecimento
do meio, das suas neoessiâaâes e pos-
sibilidades.

.

Benda IJ8sim, apresentando-se a Vila
Pombalina com tao acentuada recepti­
yidade para as. coisas do ensino, porque
nao chega até nós a útil acção da Alian­

ça Francesa? Pela distancia a que Vila
Real de Santo Ant6nio se encontra de

............•... _.�

..Janela.

(Oonohul4. a. t» "tT(..J.

Oonstantinopla jamais passaria pe­
la cabeça de um Papa há dez anos

atrás.
1!J curioso que, no momento em

que se comenta a aproximação do
Vaticano com os homens de todas
as raças e credos, volta de novo

à falar-s� num outro Papa, ainda
do nosso tempo, que não pensava
de maneira idêntica. Efectivamente,
Pio XII viveu os anos mais cruciais
deste século, assistiu às grandezas
e misérias do III Reich e até lhe

sofreu as consequências. Mas •..
A sua acção é hoje criticada por
um escritor católico alemão, Rolf
Hochhuth, autor da peça «O Vigá­
rio», que tem provocado grande ce�

leuma nos países onde subiu à 'cena,
A tese do drama é simples e clara:
Pio XII não tentou impedir o mas­

sacre dos judeus pelo regime nazi.
A sua grande e enorme falta foi
o silêncio.
Não resistimos, pois, a comparar,

nesta hora, duas grandes figuras da

Igreja. Vinte anos apenas as sepa­
ram, mas a sua política não tem

qualquer ponto de aproximação. Pio
XII ignorou os judeus. Paulo VI

foi ao seu encontro. O primeiro não

ergueu um dedo; o segundo abriu­
-lhes os braços. 1!J bem significa·ti­
va a diferença; bem simbólico o ca­

minho percorrido em. tão curto es­

paço de tempo pela Igreja.
Que os católicos intranSigentes

- que os há em multidão - apren­
dam hoje a fazer o seu exame de
consciência: Não haverá nada a

actualizar, mesmo nos domínios do

espírito? João XXIII e Paulo VI
ensinaram-nos a nova palavra de

Oristo, que falava a todos os ho­
mens e todos o compreendiam. Oer­
tamente, a igreja do futuro desa­
bará esas barreiras para reedificar
o segundo templo de Jerusalém, que
guardará a Arca da Aliança de
tod.os os homens de boa vontade.

MATEUS BOAVENTURA

(OcnoZua4o d4 t» .dl1ifllJ) I·guns a quem sobeja pão e comedí-
.

. dades que grande número jã emi-
s�s e. algumas delas talvez irreme-

grou também. .

dl�vels. �as valerá � pena tentar
E esta emigr,ação maciça de

o impossível para evítar o alastra-
consciência de vontades e de inte­

mento. da doença e o peçonhento resses é a' panorâmica mais som­

c�mtãglO dos s.em ideal e sem capa- bria do nosso tão belo país de sol

cld�e receptiva que. moralmente e claridades sãs.
defmham e fazem def�nhar. os ou-

São sombras muito do que vemos,
tros, conspurcando o , ambiente e

nas ruas, nas oficinas e nas repar­
perturbando a m�rcha dos Il.ue ain- tíções. Quem elas representam emi­
d� querem camínhar em frente.

grou hã muito. E os outros, os

S�o emigrantes natos. A estes e
poucos que desejam colaborar ho­

nao a muitos dos que foram se nestamente e dignificar-se no cum­
deve entregar um passaporte coJ? primento do dever, não tardarão a
votos de boa viagem. � estes mais

emigrar. Mentalizaram-nos nisto.
do que a quaisquer out:os se deve

A sua volta todos puxam no mes­

proporcionar uma. estadia entre es-
mo sentido, absurdamente o pior

tranhos,_onde o clírna e os costumes
mas irresislivelmente o mais forte.

Ihe� �arao mu1-�o bem ao corpo e ao
E a onda sobe silenciosa e traíçoei­

espírrto, E é IStO que urge fazer
ra, ameaçadora como uma avalan­

e�quanto é teJ?po de salvar o que cha, mortífera como uma epidemia.
nao está perdido e remover o que No vazio preenchido por estes
estã corrupto estranhos elementos de valorização

rOOflOlvsão d4 1. - .'11''') .

Sopram rIJos os ventos da h�stó- não hã homens, não hã presença,
.

ria. Podem mesmo torna;-se ciclo- hã apenas a saudosa ausência dos
pâgínas de outros prezados colegas ne. E a casa está demasiado velha emigrantesda Imprensa algarvia. pa;a aguentar o embate sem que

.

.

TOM1!J ALFAOINHA
Porque desconhecemos se 'algo jã sejam colmatadas todas as brechas

existe determinado nesse sentido, e reforçada toda a estrutura.

gostosamente começaremosu ínse- Assim haja quem o compreenda
rir no Jornal do Algarve as suges- e queira congregar-se no sentido Uma oferta á Casa dos
tões, alvitres e opiniões que sobre de incentivar a emigração interna
o assunto nos forem endereçadas. de quantos apenas desejam traba­
As mesmas, estamos certos, hão-de lho, conforto e fé no futuro. Assim
ser devidamente apreciadas pelas haja quem se disponha a mentalí­
entidades que superintendem nessa zar-se na mística da almejada vi­
obra do maior interesse e valia ragem: valorizar o próprio e me-

para as gentes do Sul. nosprezar o que é alheio.

«Qual o nome que deve ser dado A emigração mental é mal ter-
ao aeroporto de Faro Z» rível. E ela aumenta de tal forma
Uma pergunta que deixamos ao e de tal maneira se está infiltran-

parecer de todos os algarvios. do no' s'ubconsciente, mesmo de al-

s. P.

••••••••••••••••••

Qualo n.ome que

Peqa"" _""oetra.

Enviamos encomendai à cobrança

Rapazes de Faro à qual
não foi estranho o

JORNAL DO ALGARVE
(OonolUBllo d4 t» fltlll'M)

pacote com alguns fatos destinados
aos nossos rapazes.
Escreveu o er. Salles que era

por lembrança de «Mr. Encarna­

ção Viegas, repórter do Jornal do

Algarve».
Verifica-se, portanto, mais um

alto favor prestado por v. ex.· a

esta instituição, e que me é grato
registar.
Aceite v. eæ», pois, os meus me­

lhores agradecimentos e os âos que
foram contemplados.
Apresento-lhe sinceros cumpri­

mentos.

A bem da Nação,
O presuiente da Oomissão

.

.Administrativa,
ANŒAL GUERREiRO

deve ser dado ao

aeroporto de Faro:

Como é natural, congratulamo­
-nos com a oferta do nosso preza­
do assinante. .sr. Frank Salles, cre­
mos que natural de Vila Real de
Santo António e que. hã muitos
anos optou' pela naeíonalídade nor­

te-americana, continuando, no en­

tanto, a sentir e a viver os proble­
mas da sua terra de origem da

qual é mais amigo do que muitos

que por aqui .nasceram e aqui
vivem.

.

o aproveitamento dos sieni­
tos da serra de Mon�hJque
(OOflOlua40 d4 l.- .'IIift.Q)

nifico artigo so bre as excelentes pos­
liibilidades que oferece à· produçao. de

alumínio a z'ona da 8erra de Monchique;
designadamente a freguesia do'Alferce,
e na desejo de contribuir. embora mo­

destamente, para'o prosseguimento ace­

lerado das investigações oficiais em

curso, muito gostosamente coloca It dia­
posiç{fo da Direcç(lo de Minas, por in­

termédio do vosso jornal,' uma proprie­
dade 'situada na referida f'¥'eguesia de

Alferce, donde poderao ser extraídas
as amostras de pedra necessárias, 6

onde podert:lo Ber eventualmente postas
instalações destinadas a investigadores e

operários, o VOS80 c.olaborador. e amigo
J. M. B., que dispensa ver o seu nomé
publicado em ligaçt:lo com este ofere­
cimento.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
-. J�

�Tj

GARANTA DA

............... � � � � .

VINHA

RICHTER�
- ( pO RT UG A L) S. A. R. L.

15 VARIEDADES DEVIDAMENTE SELECCIONADAS PARA TODOS OS SOLOS, CLIMAS E CASTAS CULTIVADAS NO PAtS
Reserve a sua encomenda par. o Largo do Corpo Santo, 6-2.o-LlSBOÂ-Tel. 324111

PUREZA VARIETAL. CONTROLE SANITÁRIO. ASSISTÊNCIA TÉCNICA
............................................................ ,

ÁGUA QUENTE
PARA TODA
RÁPIDA E

A GENTE,
BARATA

._....J.
_

A eAs'LrQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S D E 1.850$00

Junkers
Garante I

• Óptimo funcionemento il pres­
são normal ou com pequenos
8epósitos a ¡·metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus disposilivos
de seguranço,

ElIJA O SELO DE 6AJIAITlA DOS

SUA

REPRESENTANTES EXC�USIVOS

SILVEIRA S I L V A L D A.&
RUA .DA CONCElçAo. 17-:1.' - LISBOA - TELE". 3274715

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
D i s t r i b u i d o r a s d e Gás.

Omelhorsortido encontram V. Ex.&lnaCASAAM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua di Porta di Parlugal, u·e ·TelalaDe 82· LAGOS. Remessas paPII lo�o o Piis

o FUTURO

PLANTANDO

BACELOS


